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RESUMO: A exploração dos recursos naturais por comunidades tradicionais, se fundamenta 

num conjunto de conhecimentos, práticas e crenças humanas, fundadas na experimentação 

empírica do ambiente próximo que integra as tradições culturais. Este estudo vem somar-se às 

recentes pesquisas sobre os povos indígenas no Brasil e, em particular, na região Nordeste, a 

partir das memórias orais dos índios Truká, que habitam o semiárido do Nordeste brasileiro, e 

dependem direta e indiretamente dos recursos naturais do ambiente em que vivem, mantendo 

uma associação intima com a fauna local, sobre a qual desenvolveram conhecimentos 

indispensáveis para a sobrevivência de sua cultura. Este trabalho foi desenvolvido em quatro 

aldeias indígenas do Povo Truká, situadas na região do Submédio São Francisco, nos 

municípios de Sobradinho e Paulo Afonso, Estado da Bahia, e nos municípios pernambucanos 

de Cabrobó e Orocó. O povo indígena Truká tem seu território original na Ilha de Assunção, 

município de Cabrobó. Conflitos pela terra e políticos levaram muitas famílias a saírem de seu 

território original em busca de novos espaços, assim formaram-se as aldeias de Orocó, Paulo 

Afonso e Sobradinho. O processo migratório implica em adaptação aos novos ambientes 

ocupados, incluindo a forma de se apropriar da biodiversidade disponível. Dessa forma, este 

estudo teve como objetivos, caracterizar as atividades cinegéticas, e analisar o uso de animais 

silvestres a partir das práticas culturais dos índios Truká, investigar a influência do processo de 

migração sobre o uso medicinal de animais, partindo da hipótese de que o uso de animais 

medicinais pelos diferentes núcleos de ocupação sofre a influência dos novos ambientes 

ocupados, e registrar a riqueza de espécies pescadas, seus usos, técnicas de pesca utilizadas, o 

conhecimento ecológico sobre estas e a percepção dos índios em relação aos impactos 

ambientais que influenciam a pesca local. As informações sobre o conhecimento e uso local 

dos recursos faunísticos foram obtidas através de questionários semiestruturados, 

complementadas por entrevistas livres e conversas informais. Os dados foram coletados em 

visitas mensais com duração de 3 dias em cada aldeia, no período de fevereiro de 2013 a 

dezembro de 2014. Os quatro aldeamentos do povo indígena Truká, partilham diversos 

conhecimentos sobre a fauna silvestre e seus usos, componentes importantes das estratégias de 

subsistência desse povo, entre elas a caça e a pesca que permanecem como traços culturais da 

etnia, e são transmitidos de uma geração a outra através da oralidade. Nossos resultados também 

revelam que as práticas zooterápicas entre os povos Truká persistem como alternativa 

terapêutica entre todos os aldeamentos investigados, no entanto, cada aldeia apresenta um 

conhecimento idiossincrático sobre os animais medicinais, o qual certamente é influenciada 

pelo ambiente físico, pelo contato com outras culturas e pela manutenção ou redução do contato 

com a Aldeia Mãe de Cabrobó, lugar de origem deste povo. A compreensão das práticas 

culturais locais que envolvem os recursos faunísticos e as implicações conservacionistas de tais 

atividades sobre a biodiversidade local, são essenciais para a implementação de estratégias de 

conservação e ações de manejo verdadeiramente eficazes e participativas, voltadas 

principalmente para as espécies mais exploradas, além de contribuir para uma compreensão dos 

modos de utilização da fauna pelas populações humanas do semiárido Nordestino. 

 

Palavras-chave: Fauna cinegética. Subsistência indígena. Conservação da biodiversidade. 
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semiarid. Rômulo Romeu da Nóbrega Alves, Ulysses Paulino de Albuquerque. 

 

 

ABSTRACT: The exploitation of natural resources by traditional communities is grounded in 

a set of knowledge, practices and human beliefs based on empirical experimentation of the 

closest environment that is part of the cultural traditions. This study adds to the recent 

researches about the indigenous peoples in Brazil and, especially, in the Northeast region, from 

oral memories of the indigenous Truká, who lives in the Brazilian Northeast semiarid and 

depend directly or indirectly of the natural resources of the environment in which they live, 

having an intimate association with the local wildlife, on which they developed indispensable 

knowledge for survivor of their culture. This study was developed in four indigenous 

settlements of the Truká people, located in the Lower-Middle São Francisco, in the cities of 

Sobradinho and Paulo Afonso, Bahia State, and in the cities of Cabrobó and Orocó, Pernambuco 

State. The indigenous people Truká has its original territory in the Assunção Island, Cabrobó`s 

city. Land and political conflicts led many families out of its original territory searching for 

new spaces. Thus, the settlements of Orocó, Paulo Afonso and Sobradinho arose. The migration 

process involves the adaptation to the news environment occupied, including the way to use the 

biodiversity available. This way, this study aimed to characterize the hunting activities, and to 

analyze the use of wild animals from the cultural practices of the Truká indigenous, investigate 

the influence of the migration process on medicinal use of wildlife, based on the hypothesis that 

the medicinal use of wildlife by different occupational center is influenced by new occupied 

environments, and to record the wealth of species caught, their uses, fishing techniques used, 

the ecological knowledge on these and the indigenous perception in relation to environmental 

impacts that influence the local fishery. The information on knowledge and local use of the 

wildlife resources were obtained through semi-structured questionnaires, complemented by free 

interviews and informal conversations. The data were collected in monthly visits lasting three 

days in each settlement, from February 2013 to December 2014. The four settlements of the 

indigenous people Truká share several knowledge on wildlife and its use, important 

components of the livelihood strategies of this people, among them the hunting and the fishing 

that remain as cultural traits of the ethnic group and are transmitted from one generation to 

another through orality. Our results also reveal that zootherapy practices among the Truká 

people persist as alternative therapy in all settlements investigated; however, each settlement 

has an idiosyncratic knowledge on the medicinal animals, which certainly is influenced by 

physical environment, by contact with other cultures and by maintenance or reduction of the 

contact with the Main Settlement of Cabrobó, place of origin of this people. The understanding 

of the local cultural practices that involve the wildlife resources and the conservation 

consequences of such activities on local biodiversity are essential for implementation of 

conservation strategies and handling actions truly effective and participatory, mainly focused 

on most exploited species, besides to contribute for an understanding of the wildlife usage 

modes by human people of the Northeast semiarid. 

 

Keywords: Hunting wildlife. Indigenous livelihood. Biodiversity conservation. 
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de 2016. Los patrones de caza, y pesca de animales salvajes por truká origen étnico en la región 

semiárida de Brasil. Rômulo Romeu da Nobrega Alves, Ulysses Paulino de Albuquerque. 

RESUMEN: La explotación de los recursos naturales por las comunidades tradicionales, se 

basa en un conjunto de conocimientos, prácticas y creencias humanos están basados en pruebas 

empíricas de la siguiente entorno que integra tradiciones culturales. Este estudio se suma a las 

recientes investigaciones sobre los pueblos indígenas en Brasil, especialmente en el noreste, 

desde la memoria oral de los indios que habitan el Truká semiárido noreste de Brasil, y que 

dependen directa e indirectamente de los recursos naturales condiciones de vida, manteniendo 

una estrecha relación con la fauna local, en la que se desarrolló el conocimiento indispensable 

para la supervivencia de su cultura. Este trabajo se desarrolló en cuatro personas pueblos 

indígenas Truká, ubicadas en la región del Bajo-medio São Francisco, en los municipios de 

Sobradinho y Paulo Afonso, Estado de Bahía, Pernambuco y municipios de Cabrobó y Orocó. 

Los indígenas Truká tienen su territorio original en la isla de Assunção, municipio de Cabrobó. 

conflictos por la tierra y los políticos llevaron a muchas familias fuera de su territorio original 

en busca de nuevas oportunidades y por lo tanto forman los pueblos de Oroco, Paulo Afonso y 

Sobradinho. El proceso de migración implica la adaptación a nuevos entornos ocupados, 

incluida la forma de tomar posesión de la biodiversidad disponible. Por lo tanto, este estudio 

tuvo como objetivo caracterizar las actividades de caza, y analizar el uso de los animales 

salvajes de las prácticas culturales de Truká investigar la influencia del proceso de migración 

en el uso médico de los animales, en el supuesto de que el uso de animales de medicamentos 

por parte de los diferentes núcleos de ocupación se ve influenciada por los nuevos ambientes 

ocupados, y registrar la cantidad de especies que se pescan, sus usos, técnicas de pesca, el 

conocimiento ecológico sobre ellos y la percepción de los indios en relación con los impactos 

ambientales que influyen la pesca local. La información sobre el conocimiento y el uso de 

recursos de la fauna local, se obtuvieron mediante cuestionarios semi-estructurados, 

complementado con entrevistas abiertas y conversaciones informales. Los datos fueron 

recolectados en las visitas mensuales que duran tres días en cada pueblo, a partir de febrero de 

2013 hasta diciembre de 2014. Los cuatro pueblos de Truká indígenas comparten muchos 

conocimientos sobre la vida silvestre y sus usos, componentes importantes de las estrategias los 

medios de vida de estas personas, como la caza y la pesca que se mantienen rasgos culturales 

de la etnia, y que se transmiten de generación en generación a través de la tradición oral. 

Nuestros resultados también revelan que las prácticas zooterápicas entre Truká gente persiste 

como terapia alternativa entre todos los asentamientos investigados, sin embargo, cada pueblo 

tiene un conocimiento idiosincrásico de los animales medicinales, lo que sin duda se ve 

influenciada por el entorno físico, por el contacto con otras culturas y mantener o reducir el 

contacto con la madre del pueblo Cabrobó, lugar de origen de las personas. La comprensión de 

las prácticas culturales locales relacionadas con los recursos de vida silvestre y las 

implicaciones para la conservación de esas actividades sobre la biodiversidad local, son 

esenciales para la implementación de estrategias de conservación y gestión participativos 

verdaderamente eficaz y, centrado principalmente en las especies más explotadas, así para 

contribuir a la comprensión de los modos de uso de la fauna de las poblaciones humanas de la 

región semiárida del noreste.  

Palabras clave: La caza de fauna.  Subsistencia indígena. Conservación de la biodiversidad. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As sociedades humanas têm utilizado os animais e seus produtos, ao longo da sua 

história, estabelecendo interações que foram se diversificando e gerando estreitas relações de 

dependência ou co-dependência com os recursos faunísticos (FITTER, 1986; ALVARD et al., 

1997; PRINS; GROOTENHUIS; DOLAN, 2000; ALVES; ROSA, SANTANA, 2007; 

INSKIP; ZIMMERMANN, 2009; ALVES et al. 2009a; ALVES, 2010; 2012). Desde a pré-

história, humanos sobrevivem interagindo diariamente com os animais selvagens, obtendo 

carne para sua nutrição e peles que os protegia contra as intempéries (BRADESCO-

GOUDEMAND, 1982). Gravuras de animais e cenas de caça, nos mostram os seres humanos 

interagindo com os animais há cerca de 35.000 anos (CLOTTES, 2003), representando as 

relações entre caçador e presa e, também representam as conexões espirituais entre os seres 

humanos e os animais (HURN, 2012). 

O Brasil se destaca mundialmente, por possuir de 15 e 20% da diversidade biológica do 

planeta, assim como uma grande diversidade cultural, que inclui mais de 200 povos indígenas 

(BRASIL, 2006), que detêm um conhecimento substancial da fauna nativa, e vêm utilizando 

esses recursos desde tempos remotos (ALVES; SOUTO, 2010; 2011). Esses usos se 

perpetuaram ao longo do tempo, principalmente através da oralidade, mas também da escrita 

e impressão (ONG, 1998). Atualmente, a fauna continua a ser utilizada para diversas 

finalidades, desde alimentação, ao comércio de animais vivos, de suas partes ou de 

subprodutos usados como vestuário, ferramentas, na medicinal tradicional e nos rituais 

mágico-religiosos, além de características muito peculiares de interação com a fauna local, 

especificas a cada grupo social (ROCHA et al., 2006; ALVES; PEREIRA-FILHO, 2007; 

ALVES et al., 2009a; ALVES; SOUTO; MOURÃO, 2010; PEREIRA; SCHIAVETTI, 2010; 

ALVES et al., 2011; FERNANDES-FERREIRA et al., 2012; FERREIRA et al., 2012; 

HOLLEY, 2009). 

No semiárido brasileiro não é diferente, o uso da fauna silvestre é uma prática enraizada 

na cultura das populações humanas que ai residem, incluindo-se os aldeamentos indígenas, 

onde é comum a captura de espécimes para criação, alimentação, e uso de suas partes ou 

produtos na medicina tradicional, ritualístico e na produção do artesanato local (BEZERRA et 

al., 2012; ALVES et al., 2012a), traduzindo um importante papel social, numa região onde 

parte da população rural ainda apresenta dependência dos recursos naturais locais, situação 

que vem sendo alterada, devido aos programas sociais do governo, que contribuíram para a 

redução da pobreza no Brasil (SOARES et al., 2010). No entanto, discutir o uso cultural de 
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animais é um passo importante para entender a permanência das práticas tradicionais de caça, 

pesca e zooterapia, e as implicações da cultura local na sustentabilidade desses recursos.  

A etnozoologia, entendida aqui como uma ciência de caráter transdisciplinar das 

relações entre populações humanas e animais (MARQUES, 2002), nos oferece oportunidade 

de contribuir para a compreensão e organização das atividades cinegéticas, envolvendo as 

comunidade humanas tradicionais na conservação dos animais culturalmente importantes para 

estas, e garantindo dessa forma, a sobrevivência das espécies, além de contribuir subsidiando 

políticas e programas de conservação e uso sustentável da fauna silvestre (ALVES et al., 

2010c). 

Um dos traços característicos das sociedades indígenas que buscam manter, é a visão 

comunitária e sagrada da natureza (LUCIANO, 2006). Os saberes indígenas estão ligados a 

essa visão, e se traduzem no trabalho, nos ritos, nas festas, na arte, na comida, na bebida, nas 

estratégias de caça e pesca e na medicina tradicional (GIANNINI, 2005). Nesse contexto, os 

animais têm importante significado para os povos tradicionais, refletindo num rico 

conhecimento zoológico, que está desaparecendo em muitas áreas em virtude da influência do 

contato com outras culturas (LACUNA-RICHMAN, 2006). Assim eles seguem 

resignificando seus saberes, por exemplo, rituais que antes eram sagrados e restritos a certos 

grupos, convergem para festas abertas a todos, ou ainda, plantas e animais antes sagrados, 

hoje raros, são substituídos por outras espécies mais abundantes na natureza (LUCIANO, 

2006). 

Muitos pesquisadores enaltecem os indígenas, alimentando a visão de que estes não só 

defendem a natureza, sendo também parte dela, e assim devem ser protegidos, juntamente 

com seus saberes milenares de boa convivência com a natureza (GRUPIONI, 2005), dessa 

forma, o meio ambiente, é visto como absolutamente necessário ao índio, como condição para 

sua sobrevivência, no entanto, se de um lado há essa relação, do outro revela-se uma 

concepção de índio como sujeito ingênuo, um ser a parte da cultura, que não assimilaria, por 

exemplo, os avanços da sociedade em geral. Sabemos que o índio também evoluiu, que 

consome cultura, que assimila o progresso e que necessita de novas formas para lidar e se 

relacionar com o meio ambiente, isso porque o meio e o homem, índio ou não, se transforma 

ao longo da história (SOUZA, 2009).   

Assim, analisar os aspectos da caça, uma das atividades mais antigas da humanidade, se 

justifica por vários motivos, incluindo aspectos culturais, ambientais e sociais. No Brasil, 

estudos etnozoológicos sobre a caça e captura de fauna silvestre com povos indígenas, estão 

concentradas sobretudo na Amazônia (REDFORD; ROBINSON, 1987; PERES, 1996; 2000; 
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BODMER; PEZO, 1999; MENA et al., 2000; OJASTI, 2000, BODMER; ROBINSON, 2004, 

ROBINSON; BENNETT, 2004; THIOLLAY, 2005; ALTRICHTER, 2005, PERES; 

NASCIMENTO, 2006; TRINCA; FERRARI, 2006; PERES; PALACIOS, 2007.  

No semiárido nordestino, estudos históricos relatam as técnicas de caça e pesca, assim 

como as espécies mais exploradas pelos indígenas (ABBEVILLE, 1614; EVREUX, 1615; 

BRANDÃO, 1618; MARCGRAVE, 1648; WAGENER, 1964; LISBOA, 1667). Os estudos 

mais recentes (ALVES et al., 2009a; BARBOSA et al., ALVES et al., 2012a; 2012b; 

FERNANDES-FERREIRA et al., 2012; FERREIRA et al., 2012), quando consideramos as 

comunidades indígenas, são escassos, contrastando com o papel central dessa atividade no 

cotidiano de muitos povos indígenas e não indígenas da região (ALVES et al., 2009a). Se 

pensarmos em comunidades indígenas migrantes, a exemplo do povo indígena Truká, alvo 

desse estudo, para o qual, a caça e a pesca também representam traços culturais e sempre 

foram praticadas (ALMEIDA et al., 2010), esse é o primeiro estudo na região semiárida 

nordestina, que busca compreender os efeitos da migração sobre o uso de recursos naturais 

pelos migrantes. 

O aumento da população humana aliado à expansão das fronteiras agrícolas, promoveu 

no passado, a perseguição e expulsão de diversas etnias de seus territórios, tendo seus direitos 

e identidades étnicas negados (SILVA, 2008), entre estas, temos os índios Trukás, que saíram 

do seu território de origem, fugindo de conflitos internos e perseguições geradas nas lutas 

pelas terras, e buscaram outras áreas para reconstruir seu território físico e simbólico 

(BATISTA, 2005). 

Iniciado na década de 70, o fenômeno da dispersão entre os Trukás foi desencadeado 

pelo quadro de perseguição que estes vinham sofrendo continuamente pelos posseiros, por 

conta das terras férteis da Ilha de Assunção. Diante de um quadro de violência e perseguição, 

algumas famílias, levadas pelo temor, buscaram novas áreas para se estabelecerem. Assim, os 

Trukás ocuparam a Ilha da Tapera, em Orocó/PE e a zona rural dos municípios baianos de 

Paulo Afonso e Sobradinho, onde permanecem aldeados (BATISTA, 2009). Não se sabe, 

portanto, quais os impactos da dispersão dos povos Truká e ocupação de novos territórios 

sobre as atividades tradicionais de subsistência como a caça e a pesca. 

Diante desse cenário, o presente estudo buscou documentar e caracterizar as práticas 

cinegéticas, a medicina tradicional e a pesca, identificando as espécies da fauna silvestre 

utilizadas pelos índios Truká, residentes no semiárido nordestino. Também buscou-se 

contribuir para o aumento do conhecimento acerca da utilização dos animais, entre os Trukás, 

identificando se o processo de migração altera a riqueza de espécies de animais utilizadas por 
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aldeias com origem comum, se os usos desses animais são modificados pela migração. 

Os dados desta pesquisa são apresentados em três capítulos, escritos em forma de 

artigos. O Capítulos 1 tem enfoque principal na caça intitulado “Caça e usos da fauna 

cinegética pelos caçadores indígenas “Truká” nos sertões da Bahia e Pernambuco, Nordeste 

do Brasil”, enfoca a caça e o uso de produtos derivados de vertebrados silvestres pelos Truká, 

e os fatores que influenciam essas atividades. Este capítulo será submetido para a revista 

Humam Ecology. O segundo capítulo intitulado “Assessing the Effects of Indigenous 

Migration on Zootherapeutic Practices in the Semiarid Region of Brazil”, publicado na 

revista Plos one, apresenta análise do efeito da migração sobre o uso de zooterápicos pelas 

comunidades Truká nas quatro localidades pesquisadas, investigando a influência do processo 

de migração sobre o uso de animais medicinais junto aos Truká, que se dispersou por 

diferentes áreas da região semiárida, algumas mais próximas e outras mais distantes do seu 

centro de origem. O Capítulo três “Ethnoichthyology of the indigenous Truká people, 

Northeast Brazil” apresenta a primeira iniciativa de compreender a pesca tradicional 

praticada pelo grupo étnico Truká, residente nas Terras Indígenas de Cabrobó e Orocó, 

elencando as espécies de peixes capturados e as técnicas utilizadas na captura, registrando o 

conhecimento ecológico local sobre os melhores locais e o período melhor para a pesca, as 

espécies que tiveram seus estoques reduzidos ao longo dos anos e as causas dessa redução. 

Ao final deste trabalho, apresentamos nossas considerações finais, sumarizando os 

principais resultados da pesquisa e as implicações para a conservação da biodiversidade no 

semiárido nordestino, diante da continua retirada de animais silvestres do seu meio natural. 

Apontamos também outras ameaças à fauna silvestre, além da caça, deixando em evidencia a 

necessidade de elaboração de planos de manejo, junto às comunidades indígenas da região e 

demais comunidades tradicionais. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

Registros históricos nos mostram que a história dos seres humanos, está mesclada de 

relações com os animais (BRADESCO-GOUDEMAND, 1982), que ficaram registradas na 

arte rupestre, que retrata gravuras de animais e cenas de caça, evidenciando sinais claros de 

uma das mais primitivas conexões entre animais e homens, as relações de predador e presa 

(MARQUES, 1995; FITTER, 1986; ALVES; SOUTO; MOURÃO, 2010; ALVES et al., 

2012). Estas relações são mantidas através da história e passaram a ser cada vez mais 

diversificadas, culminando na atualidade numa diversidade de relações entre pessoas e 

animais (ALVARD et al., 1997; PRINS et al., 2000; ALVES; PEREIRA-FILHO, 2007; 

ALVES et al., 2009a; INSKIP; ZIMMERMANN, 2009). 

No semiárido do Nordeste brasileiro a fauna apresenta uma riqueza local variada, 

traduzindo um importante papel social, numa região onde parte da população rural, incluindo-

se os aldeamentos indígenas, tem como alternativa à sua subsistência a captura e criação da 

fauna silvestre (BRADESCO-GOUDEMAND, 1982; ALVES et al., 2012; BARBOSA; 

NOBREGA; ALVES, 2010). Nesta região, a coexistência dos animais com as pessoas é 

evidenciada nas residências, onde animais domésticos e silvestres, principalmente as aves, 

estão por toda parte (GIANNINI, 2005). Devido a essa intensidade e diversidade de 

interações, os grupos sociais que aí habitam, detêm um conhecimento substancial, passado de 

uma geração a outra, sobre a fauna local (ALVES; SOUTO, 2010; 2011), e sua utilização que 

inclui o uso na alimentação, na comercialização de suas partes ou subprodutos, na zooterapia, 

em rituais mágico-religiosos e várias outras atividades culturais (ROCHA et al., 2006; 

ALVES; PEREIRA-FILHO, 2007; ALVES et al., 2009a; 2011; ALVES; SOUTO, 2010; 

FERNANDES-FERREIRA et al., 2012; FERREIRA et al., 2012). 

Entre os diversos grupos humanos que habitam a região semiárida do Brasil, 

destacamos os povos indígenas, que se reconhecem como povos oriundos de sociedades 

anteriores à colonização brasileira e que consideram a si mesmos, detentores de uma 

identidade diferente de outras sociedades humanas, pois conservam, desenvolvem e 

transmitem às futuras gerações, seus territórios e a identidade étnica que lhes é própria 

(LUCIANO, 2006). 

A população indígena está reduzida hoje a cerca de 146.815.790 mil índios em todo o 

Brasil, no Nordeste brasileiro somam cerca de 42.494.099 índios (IBGE, 2010). Essas 

populações foram historicamente discriminadas, perseguidas e expulsas de seus territórios, 



16 

 

tendo seus direitos e identidades éticas negados (SILVA, 2011). Desde então os povos 

indígenas empreendem uma luta contínua para manter sua identidade, e um dos traços 

marcantes desta identidade é a visão comunitária e sagrada da natureza, por isso, os animais 

têm alto significado, para eles, e o território que habitam, compreende a própria natureza e os 

seres materiais e sobrenaturais aí encontrados. Essa peculiaridade está traduzida nas 

estratégias de caça e pesca, na medicina tradicional, no trabalho, na arte, na comida, na 

bebida, nos ritos e nas festas, no entanto, os saberes tradicionais indígenas estão 

desaparecendo diante das pressões exercidas pelas culturas de grupos não indígenas, como a 

violência no campo (LUCIANO, 2006). O decreto de extermínio contemporâneo tem, 

sustentação em argumentos que são ao mesmo tempo etnocêntricos, que só vislumbram o 

mundo a partir das lentes do desenvolvimentismo dominante, e antropocêntricos – que 

desconsideram a importância de outros seres, dos animais, e plantas nativas em favor da 

expansão das fronteiras agropecuárias para o monocultivo de grãos, produção de 

biocombustíveis, criação de gado em larga escala (BATISTA, 2005). Vale ressaltar que 

grandes empreendimentos econômicos impactam não só a vida dos povos indígenas, como 

também as terras, as águas, as matas, ameaçando o equilíbrio ecológico (LUCIANO, 2006; 

HECK et al., 2012). 

Um outro aspecto que merece ser destacado nas sociedades indígenas, é a grande 

capacidade de estabelecer relações com a natureza, que dá às economias indígenas um alto 

grau de sustentabilidade ambiental, característica que garante a sustentabilidade cultural 

desses povos. Um exemplo disso são os calendários sociais conjugados com os ciclos 

ecológicos que por sua vez determinam os ciclos produtivos (OLIVEIRA, 2004). Cada povo 

indígena tem seus valores próprios e sua forma de viver a relação comunitária e a comunhão 

com o ambiente. Para o povo Guarani, por exemplo, existe uma cultura baseada na 

‘reciprocidade’. Eles consagram o trabalho coletivo, a economia de apoio mútuo, o processo 

de decisões mediante o consenso, uma educação baseada no aprendizado recíproco e assim 

por diante (BORTOLINI, 2015). Sua economia está fundamentada no respeito à natureza, 

neste sentido, o caçador, o pescador e o produtor indígena preocupam-se com o 

comportamento da mãe natureza, dessa forma, para ser um bom caçador, não basta caçar 

grandes animais, espera-se que o caçador receba as orientações dos espíritos da mata, saiba 

repartir com sabedoria a caça, e socializar as habilidades que o fazem bom caçador 

(LUCIANO, 2006).  

Alguns estudiosos defendem a ideia que, a economia indígena é baseada nas 

necessidades do povo, não no lucro, que estes produzem o suficiente para viver, não se 
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preocupando em acumular bens de qualquer natureza, com fins de adquirir prestígio ou 

elevação no status social, acredita-se também que os indígenas não conhecem competição 

econômica vivendo num sistema comunitário de produção e consumo, com divisão de 

trabalho segundo o sexo (HECK et al., 2012). Desta forma, esta corrente de pensamento 

defende que os povos indígenas sempre conviveram em harmonia com a natureza e seus 

fenômenos, não havendo casos de tribos que tenham destruído a fauna ou a flora de qualquer 

região por elas habitada (HECK et al., 2012).  

Alguns pesquisadores, no entanto, afirmam que a presença dos indígenas em áreas 

florestadas constitui um dos maiores problemas para a conservação da biodiversidade, pois 

este exploram os recursos naturais, comercializam esses recursos, estando inseridos na 

economia regional, e não desenvolvem práticas de manejo aplicadas à conservação da 

biodiversidade local (RICARDO, 2004). Assim, em meio à explosão de pesquisas com povos 

tradicionais a partir da década de 80, os povos indígenas passaram a ser o centro das atenções 

por parte dos pesquisadores (GRUPIONI, 2005). 

Os conhecimentos e os conceitos que os indígenas formulam do mundo natural onde 

estão inseridos, são objetos de estudo da Etnobiologia, que investiga as representações da 

natureza no sistema de crenças e de adaptação do homem em determinado ambiente (POSEY, 

1987). Enquanto ramo da Etnobiologia, a Etnozoologia busca estudar os saberes tradicionais 

de uma sociedade humana sobre os animais e suas utilidades (OVERAL, 1990), assim a 

compreensão da evolução do conhecimento das relações entre homens e animais, com 

enfoque nos povos indígenas, podem somar esforços para a conservação das caatingas no 

semiárido nordestino, na perspectiva da etnoconservação em seus espaços territoriais de 

domínio. 

 

 

2.1 BREVE ESBOÇO HISTÓRICO DOS INDÍGENAS E DAS SUAS RELAÇÕES COM A 

FAUNA NO NORDESTE BRASILEIRO (1500-1667) 

 

Ao chegarem ao Brasil, os colonizadores encontraram nas tribos indígenas as primeiras 

fontes de informação sobre a nova terra, pois os nativos conheciam e nomeavam as plantas e 

animais do seu interesse. Este conhecimento refletia a experiência acumulada através de 

gerações e possibilitava a continuidade da vida tribal, tornando-se acessível aos colonizadores 

através da produção etnográfica por parte dos cronistas pioneiros (PAIVA; CAMPOS, 1995). 

Os primeiros relatos do Novo Mundo, diários e cartas de Caminha e Vespúcio, nos mostram 
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um padrão estabelecido pelos colonizadores na descrição do nativo, “são seres belos, fortes, 

livres, sem fé, sem rei e sem lei”, os primeiros navegantes estavam convencidos de que 

haviam chegado ao paraíso (CHAUI, 2005). 

Na carta de Pero Vaz de Caminha datada de 1500, existem poucas referências à fauna 

local, limitando-se a alguns registros das aves encontradas, como os fura-buchos, araras, 

papagaios e pombas, relatos da captura de tubarões e a pesca de camarões. Por sua formação 

humanística, Caminha, estava mais interessado em descrever os nativos e sua forma de vida, 

do que em listar as riquezas da nova terra (BITTENCOURT, 2005). 

Vespúcio (1503), diz-se impressionado com a fauna da Ilha Fernando de Noronha e a 

fauna da área costeira adjacente. Mas, é a partir dos registros de Pero de Magalhães Gandavo, 

em sua obra ‘Tratado da Terra do Brasil - História da Província de Santa Cruz’, escrita entre 

os anos de 1570 e 1576, que surgem as primeiras informações sistematizadas sobre a fauna do 

Nordeste.  

Spix e Martius em 1938, na coleção dequatro volumes, Viagem pelo Brasil, em que se 

relata a missão científica feita por pesquisadores naturalistas vindos da Àustria entre 1817 e 

1820. O volume II relata a passagem dos pesquisadores pelo nordeste na Bahia, Maranhão, 

Piauí e outros estados, descrevendo a fauna e flora da região. 

Em Tratado Descritivo do Brasil, inaugura-se a zoologia e botânica no Brasil (NEIVA, 

1989), para Melo-Leitão (1953), Gabriel Soares de Souza, oferta a todos da época uma 

primeira visão da natureza nordestina. Na obra de Sousa (1587), tem-se 69 capítulos que 

tratam da fauna nordestina, nos quais o autor descreve os animais de interesse indígena, sejam 

aqueles capturados através da caça e pesca, devido à coleta de seus produtos ou por causa dos 

danos provocados ao homem. Outra grande contribuição do autor é o registro do nome 

indígena dos animais listados, que vem quase todos com dados biológicos, além da descrição 

anatômica e características externas dos espécimes. Souza descreve também os métodos de 

caça e pesca utilizado pelos indígenas além da variada utilização de diversos animais. 

Em 1614 temos a publicação da obra de Claude d’Abbeville, ‘História dos Padres 

Capuchinhos na Ilha do Maranhão e terras circunvizinhas’, na qual dois capítulos são 

dedicados aos animais, com registro dos nomes indígenas, separando em grupos, os animais 

caçados e pescados, aqueles que forneciam produtos de interesse para os índios, os que 

causavam danos ao homem pela voracidade ou peçonha, além das características das carnes 

dos animais consumidos pelos indígenas e colonos. Em relação a biologia das espécies 

descritas vale destacar as relações entre animais e homens, a exemplo da galinha e outras aves 
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domesticadas que se alimentam do coeviup1, que se alimentava do bicho-do-pé, que ataca e 

incomoda o homem que por sua vez, utiliza as aves na alimentação. 

Ivo d’Evreux, em sua obra intitulada ‘Viagem ao Norte do Brasil’ de 1615, 

complementa a obra de Claude d`Ambbeville, com oito capítulos dedicados aos animais, nos 

quais descreve os métodos de captura utilizados na caça pelos indígenas locais. 

Em 1618 é publicado o livro ‘Diálogo das Grandezas do Brasil’, de Ambrósio 

Fernandes Brandão, que faz referências à fauna nordestina, descrevendo as espécies de 

interesse à caça e pesca, as prejudiciais ao homem, a lavoura e aos animais domésticos. É 

preciso destacar sua descrição e comentários sobre os aspectos de uso da fauna pelos 

indígenas, como os métodos de caça e pesca e os apetrechos utilizados. 

Em 1648 é publicado a obra ‘História natural do Brasil’ de George Marcgrave, nesta 

obra, quatro volumes, são dedicados à fauna, com descrições dos animais, acompanhados de 

notas sobre o comportamento biológico, distribuição geográfica e utilização destes pelos 

indígenas. São descritos, 122 aves, 106 peixes, 56 insetos, 32 mamíferos, 26 crustáceos, 17 

répteis, 9 aracnídeos, 4 miriápodes, 4 equinodermos, 2 moluscos e 1 anfíbio. No mesmo ano 

foi publicado por Guilherme Piso, ‘De Medicina Brasiliensis’, que representa o primeiro 

tratado de medicina tropical, no qual se encontram muitas informações sobre o uso medicinal 

da fauna brasileira (PINTO, 1979). 

Em 1964 é publicada ‘Zoobiblion – Livro de Animais do Brasil’ de Zacharias Wagener, 

com o objetivo de apresentar com a maior fidelidade possível embora sem rigor científico, os 

animais encontrados no Nordeste brasileiro. O livro contém 96 ilustrações de animais entre 

mamíferos, peixes, aves, repteis, aracnídeos, miriápodes e insetos, além de plantas, e 

representações etnográficas de figuras humanas, costumes indígenas e o mercado de escravos 

de Recife. 

Em 1667, publica-se o livro ‘História dos Animais e Árvores do Maranhão’ de 

Cristóvão de Lisboa, que apresenta 204 figuras de animais, sendo 116 peixes incluindo-se 

camarões, siris, cágados, tartarugas, toninhas e peixe-boi, 67 aves, incluindo-se os morcegos. 

Cristóvão de Lisboa registra os nomes nativos dos animais, com descrições e notas sobre a 

biologia das espécies inventariadas. Na sua lista entra apenas espécies de interesse dos 

indígenas e colonizadores, com descrições dos métodos de caça e pesca e as diversas formas 

de utilização das carcaças e dos produtos animais. Vale destacar a descrição de peixes 

medicinais, prática comum entre os povos tradicionais residentes no semiárido nordestino, 

                                                           
1 Coeviup: possivelmente uma espécie de orthoptero (PAIVA; CAMPOS, 1995). 
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sendo registrada por estudos recentes (ALVES et al., 2010; ALVES et al., 2007; EL-DEIR et 

al., 2012; FERREIRA et al., 2012; FERREIRA et al., 2013). 

Através das obras dos pioneiros podemos ter uma noção da diversidade e abundância da 

fauna nordestina no período colonial, que nos conduz à avaliação do processo de eliminação 

de espécies e reduções daquelas que a despeito das pressões da caça e destruição de hábitats, 

sobrevivem em áreas degradadas com pequenos remanescentes de vegetação (SOWLS, 1984; 

SANTOS, 2013). As contribuições dos pioneiros, representam um marco inicial na construção 

do conhecimento da fauna nordestina. 

 

 

2.2 AS RELAÇÕES ENTRE OS POVOS INDÍGENAS E A FAUNA LOCAL 

 

 

A conservação da biodiversidade e suas diversas formas de abordagem são temas 

exaustivamente discutidos na atualidade, pois, em todos os ecossistemas, comunidades 

biológicas que passaram milhões de anos para se desenvolver, vêm sendo ameaçadas pelo 

crescimento da população humana, pelas ações antrópicas e pelo alto consumo de recursos 

naturais (CULLEN; RUDRAN; VALLADARES-PÁDUA, 2004). Essa situação é agravada 

pela distribuição desigual dos recursos naturais, de forma acentuada nos países tropicais como 

o Brasil, que têm uma grande diversidade de espécies e diferentes paisagens naturais 

(PRIMACK, 2000). 

Diegues (2001), considera que para alcançar bons resultados em relação à conservação, 

a interação das sociedades humanas com a natureza e os conflitos decorrentes do uso e 

ocupação da paisagem, além da diversidade cultural, são indispensáveis. Sem um esforço em 

conhecer o modo de vida e de agir das pessoas sobre o meio ambiente, não há conservação da 

diversidade biológica eficaz (SANTOS et al., 2000). 

Desta forma, a identificação de problemas locais, buscando soluções que levem em 

consideração aspectos sociais, econômicos e culturais da região, é uma abordagem necessária 

quando se trata da conservação dos recursos naturais (CULLEN et al., 2004), uma vez que os 

seres humanos têm construído sua história evolutiva, biológica e cultural, a partir da interação 

com outros seres vivos, em especial com os animais, que estão constantemente associados a 

diferentes práticas humanas de uso e manejo, sejam como alimentos, remédios, ornamentos, 

na economia ou por sua importância ecológica (REDFORD; ROBINSON, 1987; OJAST, 

2000; ALVES et al., 2011). Além disso, os animais fazem parte da cultura humana, sendo 
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elementos importantes nos mitos, lendas, sonhos, fantasias, histórias, folclore e arte (ALVES 

et al., 2012). 

Essa multiplicidade de usos, valores e importância atribuídos aos animais, dependem do 

grupo social em estudo (SANTOS-FITA et al., 2012). Aspectos como a caça, a domesticação, 

o simbolismo mágico e/ou religioso, entre outros, demonstra que as relações dos humanos 

com a vida selvagem são estabelecidas na forma como cada cultura constrói sua noção do que 

é e do que não é animal (SANTOS-FITA et al., 2009). Por conta dessa premissa, um grande 

número de espécies animais tem sua utilização enraizada em vários esquemas simbólicos, 

espirituais e culturais dos povos indígenas, sendo essenciais no cotidiano destes povos 

(DEHOUVE, 2009). 

Buscando evidenciar esses valores, nos últimos anos tem crescido o interesse em 

pesquisar as várias formas que diferentes culturas possuem para acessar e usar os recursos 

naturais, e as ciências naturais tomou a iniciativa procurando integrar algumas perspectivas e 

ferramentas das ciências sociais para tratar de questões regionais (RACERO-CASARRUBIA 

et al., 2008), a exemplo da região semiárida do Nordeste brasileiro, área de domínio da 

caatinga, onde os animais são caçados e mortos para fornecer proteína na alimentação, 

servindo também há muitas outras necessidades, como a elaboração de remédios medicinais, 

fornecimento de couro e peças ornamentais, a exemplo de chifres, cascos, ovos, e peles e na 

criação de animais de estimação (ALVES et al., 2009a; BEZERRA et al., 2011). Muito 

comum também é a perseguição e morte de animais, por causa de suas relações conflituosas 

com a população humana (ALVES et al., 2009a; SANTOS-FITA; COSTA-NETO; 

SCHIAVETTI, 2010; SANTOS, 2013). A ação sinérgica desses fatores, tem levado algumas 

espécies da caatinga à extinção, a exemplo da ararinha azul (Cyanopsitta spixii), e ameaça 

muitas outras (SILVA et al, 2003). 

O número de estudos sobre a biodiversidade da caatinga tem crescido 

consideravelmente nas últimas décadas. Albuquerque e colaboradores (2012) publicaram uma 

revisão sobre estudos realizados nos últimos 50 anos sobre a flora, a fauna de vertebrados, 

ecologia humana e etnobiologia na caatinga. Os pesquisadores perceberam que os trabalhos 

publicados sobre o uso da biodiversidade para a caatinga, com enfoque nos estudos 

etnozoológicos têm dado ênfase à zooterapia (ALVES; ROSA; SANTANA, 2007; ALVES et 

al., 2008; 2009a; 2011; ALVES; SOUTO, 2011; COUTINHO et al., 2009; SANTOS; LIMA, 

2009; LIMA; SANTOS, 2010; SOUTO et al., 2011; FERREIRA et al., 2012), a usos mágico-

religiosos (COSTA NETO, 2002; LEO NETO; BROOKS; ALVES, 2009; LEO NETO et al., 

2012), e à caça (ALVES et al., 2009a; 2012a; 2012b; BARBOSA; NOBREGA; ALVES, 
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2010; FERNANDES-FERREIRA et al., 2012). Porém, a ausência de estudos detalhados sobre 

a caça entre populações indígenas no semiárido do Nordeste brasileiro parece contrastar com 

o papel central dessa atividade no cotidiano de muitos povos indígenas da região. 

 

 

2.3 CAÇA, CONSERVAÇÃO E SUBSISTÊNCIA INDÍGENA 

 

Os humanos em dado momento da sua história evolutiva, alimentam-se do que 

conseguem capturar. Quando não tinha armas apropriadas, a caça dependia do elemento 

surpresa, baseada na técnica da espera. Na luta pela sua subsistência, vai aprimorando as 

técnicas para lidar com os animais sejam através da prática da caça ou da pesca, por 

compreender que dela depende seu sustento e da sua família (CASCUDO, 1983), realidade já 

descrita Gandavo em 1575: “Se for bom caçador, sustenta uma casa de carne do mato, ao qual 

não escapa um dia que não mate porco ou veado, ou qualquer outro animal”. Assim, na 

continua e acirrada luta pela sobrevivência vão surgindo artefatos de captura mais adequados 

à finalidade, ou ao tipo de animal, surgem então os dardos, os propulsores, o arco e as flechas, 

arpões, chamas para aves, silvos, apitos e flautas mágicas manipuladas por feiticeiros que 

atraem animais em abundância para as caçadas (CASCUDO, 1983). 

A caça geralmente é uma atividade masculina, enquanto a colheita costuma ser uma 

atividade feminina. A coleta é sempre referida como sendo um complemento da caça, na 

verdade os povos indígenas coletam alimentos sempre, sendo diferente apenas a importância 

da atividade para o sustento do grupo (SCHRODER, 2003). 

As relações que os caçadores indígenas estabelecem com os animais caçados não é só 

uma relação de subsistência, há nessa relação diversos significados, valores e interesses, 

considerando os animais mais do que simples recursos ofertados pela natureza. No nordeste 

brasileiro, a cultura indígena é rica em simbolismos e possui inúmeras superstições 

relacionadas às atividades da caça que foram registradas pelos colonizadores portugueses. 

Quando saem para captura, por exemplo, é costume pintar-se, e amarrar plantas mágicas nos 

arcos, além de mastigar a folha de plantas encantadas com o objetivo de retirar as forças dos 

animais, facilitando sua captura (COLBACCHINI; ABISETTI, 1942). Rituais indígenas 

secularizados, como benzer o arco pelo pajé, são utilizados na arte da caça (HOLANDA, 

1957). O mundo invisível tem papel importante em relação ao uso dos recursos, até mesmo o 

sucesso de uma caçada pode vir orientado pelos espíritos (LEONEL, 2000). 

Nas sociedades indígenas, o destino principal da caça é a alimentação, mas partes dos 
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animais ou produtos do animal morto não comestíveis também são utilizadas, e a apropriação 

desses elementos se dá envolto em sentimentos ou intenções mágicas (COLBACCHINI; 

ALBISETTI, 1942), sejam por razões materiais ou espirituais. As zonas de caça e pesca e os 

alimentos nelas obtidos são de propriedade e utilização comum (CHILDE, 1981), sendo a 

carne partilhada com os vizinhos e parentes (CAMPOS; CARDOSO, 2013). 

Tradicionalmente, o uso dos recursos naturais por comunidades indígenas tem sido 

associado à coleta seletiva de espécies que possuem valores econômicos, culturais e/ou 

religiosos (DERUYTTERE, 1997). A natureza sempre teve um aspecto utilitarista para os 

povos indígenas, situação evidenciada nos locais escolhidos pelos índios para sepultamentos, 

aldeamentos, e áreas de caça e coleta (MENA et al., 2000). Esta visão utilitarista, em muitos 

casos, faz com que povos tradicionais extraiam das florestas quantidades significativas de 

biomassa, que vêm sendo apontadas como uma das causas de extinção ou declínio 

populacional de várias espécies da fauna silvestre (PERES, 1996; ALVARD et al., 1997; 

REDFORD; ROBINSON, 1987; BODMER; PEZO, 1999; CHIARELLO, 2000; THIOLLAY, 

2005; THOISY; RENOUX; JULIOT, 2005; ALTRICHTER, 2005). 

Segundo Peres e Palacios (2007), a caça ameaça a persistência de grandes vertebrados e 

a perda de suas funções ecológicas. Hill e Padwe (2000), baseados em 16 anos de 

investigações, mostram que 63,8% (10.413 kg) de um total de 16.314 kg caçados pelos índios 

Aché do Paraguai provêm somente de três espécies de mamíferos, Dasypus novemcinctus 

(tatu galinha), Cebus apella (macaco prego) e Agouti paca (paca), comprometendo o status 

ecológico desses animais. 

Por outro lado, espécies cinegéticas representam um serviço ambiental para milhões de 

seres humanos que habitam as florestas, entre os quais as comunidades indígenas. Não há 

como descartar a importância da caça enquanto fonte proteica para os índios (SANTOS, 

2009). Segundo Robinson e Redford (1991), a utilização da fauna se dá principalmente para 

alimentação, obtenção de peles e couros e uso na medicina tradicional. Em trabalho de 

revisão, Alves et al. (2009a), constataram que o Brasil possui mais de 200 tribos indígenas e 

um grande número de comunidades tradicionais possuidores de conhecimento considerável 

sobre a fauna e que utilizam esses recursos, o que torna esse estudo importante também do 

ponto de vista conservacionista. 

A maioria das informações a respeito da prática de caça pelos povos indígenas e dos 

impactos desta sobre a fauna, estão relacionadas a pesquisas com comunidades indígenas na 

Amazônia, embora muitas situações sejam similares quando consideramos o conhecimento 

das populações tradicionais que vivem na caatinga nordestina, e que em virtude das condições 
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adversas do ambiente semiárido, desenvolveram fortes relações locais com a flora e a fauna 

(ALVES et al., 2009a). Animais e plantas da caatinga são fontes de alimentos, mas servem 

também a muitas outras necessidades, como remédios medicinais elaborados a partir de 

plantas e animais, fornecimento de couro, peças ornamentais e objetos de decoração, a 

exemplo de chifres, cascos, ovos e peles, bem como proporcionam prazer, por exemplo, os 

canários e outros animais de estimação (ALVES et al., 2009a; BEZERRA et al., 2011). 

Adicionalmente alguns animais são perseguidos e mortos por causa de suas relações 

conflituosas com a população humana (ALVES et al., 2009a; SANTOS-FITA et al., 2010). 

As relações entre os habitantes locais e os animais selvagens da caatinga são 

investigadas a partir de uma perspectiva socioambiental, focando a exploração excessiva, 

caça e comércio ilegal de animais silvestres (ALBUQUERQUE et al., 2012), com destaque 

para a caça de animais vertebrados, entre os quais os mamíferos, que se constituem na fonte 

preferida de alimentação. Essa prática tem sido apontada como ameaça para algumas espécies 

de vertebrados localmente caçados, portanto as implicações conservacionistas das atividades 

são evidentes (ALVES et al., 2012a). 

Trabalhos com foco na subsistência de povos tradicionais relacionando a caça e 

comercialização de fauna silvestre são mais comuns para a Mata Atlântica e para as florestas 

da Amazônia (MEDEIROS, 2001; TRINCA; FERRARI, 2006), mas são escassos para a 

caatinga (ALVES; PEREIRA-FILHO, 2007; ROCHA et al., 2006; ALVES et al., 2009a; 

2012a), mesmo que a caça seja considerada uma das maiores ameaças para a fauna regional, 

devido à pressão de coleta intensa (MACHADO et al., 2008). 

Em revisão sobre a etnozoologia no Brasil, Alves e Souto (2011) elencaram 28 

publicações sobre atividades cinegéticas. Os autores concluíram que apenas recentemente 

estudos sobre caça e os aspectos conservacionistas associados a esta, têm sido desenvolvida 

na região do semiárido nordestino (ALVES et al., 2009a; ALVES; SOUTO; MOURÃO, 

2010; ALVES; GONÇALVES; VIEIRA, 2012; BARBOSA et al., 2010; 2011; 

FERNANDES-FERREIRA et al., 2012). Não obstante há grandes lacunas de conhecimento 

sobre o tema, principalmente em relação à caça junto a populações indígenas que vivem na 

caatinga, o que limita nossa compreensão sobre as formas de apropriação dos recursos 

faunísticos por grupos indígenas que vivem no semiárido brasileiro. 

Sabe-se que a capacidade de auto sustentação dos povos indígenas é evidenciada nas 

interações que estes mantêm com a natureza, como forma de suprir suas necessidades físicas, 

sociais e espirituais das pessoas, focando suas atividades essencialmente na caça, na pesca, na 

coleta e no artesanato (LUCIANO, 2006). Dessa forma a cultura da caça está associada à 
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necessidade de incrementar a alimentação e a renda média mensal para suprir as necessidades 

básicas das famílias (BARBOSA et al., 2010). Esses autores ressaltam que o conhecimento da 

diversidade da fauna local e da época do ano mais adequada para se apanhar cada espécie, 

influencia até mesmo a escolha das armadilhas utilizadas e no sucesso da captura, ou seja, a 

sazonalidade é um outro aspecto do ambiente da caatinga que influência nas estratégias de 

caça e na abundancia das populações animais (MOURA, 2010). 

A Caatinga caracteriza-se, do ponto de vista geoambiental, pela diversidade de suas 

paisagens, tendo como elemento marcante no quadro natural da região, a condição de 

semiaridez, de caráter sazonal, que atinge grande parte do seu território, e a alta variabilidade 

pluviométrica espacial e temporal inerente a esse tipo climático, delimitando duas estações 

bem definidas a seca e a chuvosa (SALES, 2002), com a época de chuvas podendo iniciar-se 

em meses distintos ou prolongar-se por períodos incertos e encerrar-se, também, em meses 

diferentes de um ano para outro (PAUPITZ, 2010). 

Esta condição ambiental, afeta a pecuária de subsistência e a produção agrícola que tem 

como características a utilização madeireira, reduzindo o volume de recursos madeireiros na 

estação seca, quando a vegetação sofre maior pressão de extração para a produção de lenha, 

carvão vegetal, extração de fibras, frutos e ervas medicinais (RAMOS; ALBUQUERQUE, 

2012). Com a redução da madeira, surge a necessidade de incrementar a renda familiar, 

especialmente durante as estiagens (PAUPITZ, 2010). Esta característica promove o 

incremento da coleta e captura de recursos da fauna local. Estudos demonstram a necessidade 

de investigação mais profunda sobre os efeitos da sazonalidade e o incremento da caça no 

semiárido nordestino, uma vez que o mau uso dos recursos da caatinga tem causado danos 

irreversíveis a este bioma, as consequências de anos de extrativismo predatório são visíveis, 

causando perdas irrecuperáveis da flora e da fauna (SCHOBER, 2002). 

Neste contexto, a redução da fauna silvestre é causada principalmente por impactos 

antrópicos indiretos e diretos, os primeiros se referem à degradação ambiental através da caça 

e da pesca. Lamartine (1980), aponta a extinção de espécies de animais na região do Seridó, 

entre eles, os animais perseguidos pela beleza exótica, os de carne saborosa que reforça a 

alimentação do sertanejo, os predadores de produtos importantes para o homem, como ovos, e 

as onças perseguidas por predarem os animais de criação. Este mesmo autor registra a 

redução das populações de gato-maracajá, papagaios, jandaia, urubu-rei, tatu-bola, macacos, 

sagui e tamanduá. 

Estudos sobre caça e captura de fauna silvestre no semiárido nordestino revelam ser as 

aves, os vertebrados mais caçados em relação à riqueza de espécies (BEZERRA et al., 2011; 
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ALVES et al., 2009b; 2012a), e entre as mais caçadas com fins de comercialização, no sertão 

nordestino estão, a araponga-do-nordeste (Procnias averano Hermann, 1783), arara-azul-de-

lear (Anodorhynchus leari Bonaparte, 1856) ararinha-azul (Cyanopsitta spixii Wagler, 1832), 

arribação (Zenaida auriculata Des Murs, 1847), bico-virado-da-caatinga (Megaxenops 

parnaguae Reiser, 1905), codornizes (Nothura boraquira Spix, 1825), jacucaca (Penelope 

jacucaca Spix, 1825), juriti (Leptotila verreauxi Bonaparte, 1855), macucu (Tinamus 

solitarius Vieillot, 1819), pintor-verdadeiro (Tangara fastuosa Lesson, 1831), rolinha 

(Columbina picui Temminck, 1813),  e zabelê (Crypturellus n. zabelê Spix, 1825). 

Entre os mamíferos mais caçados estão a ariranha (Pteronura brasiliensis Gmelin, 

1788), caititu (Pecari tajacu Linnaeus, 1758), cotia (Dasyprocta azarae Lichtenstein, 1823), 

gato-do-mato (Leopardus tigrinus Geoffroy, 1803), gato-maracajá (Leopardus wiedii Schinz, 

1821), guariba (Alouatta caraya Humboldt, 1812), lobo-guará (Chrysocyon brachyurus 

Illiger, 1815), lontra (Lontra longicaudis Olfers, 1818), macaco-prego-do-peito-amarelo 

(Sapajus xanthosternus Wied-Neuwied, 1826), mico-leão-de-cara-dourada (Leontopithecus 

chrysomelas Kuhl, 1820), onça pintada (Panthera onca Linnaeus, 1758), onça suçuarana 

(Puma concolor Linnaeus, 1771), ouriço-preto (Chaetomys subspinosus Olfers, 1818), paca 

(Cuniculus paca Linnaeus, 1766), preá (Galea spixii Wagler, 1831), preguiça de coleira 

(Bradypus torquatus Illiger, 1811), tamanduá bandeira (Myrmecophaga tridactyla Linnaeus, 

1758), tatu bola (Tolypeutes tricinctus Linnaeus, 1758), tatu peba (Euphractus sexcinctus 

Linnaeus, 1758) e veado campeiro (Ozotocerus bezoarticus Linnaeus, 1758) (ALVES et al., 

2009b; 2012a; FERREIRA et al., 2012). 

Os répteis mais sujeitos à caça são o jacaré-de-papo-amarelo (Caiman latirostris 

Daudin, 1802), teiú (Tupinambis merianae Duméril and Bibron, 1839), surucucu (Lachesis 

muta Linnaeus, 1766), jararaca (Bothrops jararaca Wied-Neuwied, 1824), cascavel (Crotalus 

durissus Linnaeus, 1758), camaleão (Iguana iguana Linnaeus, 1758) (COSTA-NETO, 2000; 

FERREIRA et al., 2013; ALVES et al., 2009c; ALVES; ALVES, 2011). 

Apesar dos problemas ecológicos advindos da captura de animais, é preciso reconhecer 

que, ao delimitarem seus territórios de caça, os povos indígenas contribuem para a redução de 

impactos sobre a fauna silvestre, por exemplo, impedindo a conversão da floresta em áreas 

para a agricultura (SCHWARTZMAN; ZIMMERMAN, 2005; NEPSTAD; McGRATH; 

SOURES-FILHO, 2011). Nesta perspectiva, as reservas indígenas têm tido um papel 

imprescindível na manutenção das áreas florestadas (PERES; NASCIMENTO, 2006). 

Estudando a cultura dos índios Guajá, no Maranhão, Prado (2007) verificou que entre os 

indígenas, embora a caça possa ser intensa em termos do número de animais 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Maximilian_zu_Wied-Neuwied
https://pt.wikipedia.org/wiki/1826
https://pt.wikipedia.org/wiki/Carolus_Linnaeus
https://pt.wikipedia.org/wiki/Carolus_Linnaeus


27 

 

abatidos/pessoa/ano, o impacto da caça sobre as espécies é menor quando comparado com 

aquele causado pelos colonos (agricultores), principalmente pelo fato dos grupos indígenas 

serem menores (PRADO, 2007).  

Outra situação ocorre entre os Tapuias, assim como vários grupos indígenas da 

Amazônia, tiveram a população limitada em número, e dessa forma, as atividades agrícolas, 

bem como as de coleta, sempre foram mais importantes, ao menos em termos de subsistência, 

do que as atividades de caça (SANTOS, 2009). 

Outra característica dos grupos indígenas que explica a redução dos impactos sobre a 

população da fauna, seria o menor acesso a armas de fogo, o que normalmente está associada 

a extinções locais, embora atualmente essa situação esteja sendo alterada. Sem dúvida, as 

limitações tecnológicas são determinantes na redução dos impactos (ROBINSON; BENNETT 

2004). Além disso, estratégias como permanecer um menor tempo numa mesma área de caça, 

podem evitar o declínio populacional e possíveis extinções locais de espécies. Outro fator a 

considerar é o fato dos indígenas terem um menor envolvimento com venda de carne de 

animais selvagens, o que evita uma pressão de caça excessiva (ROBINSON; BENNETT, 

2004). 

Do ponto de vista social, a captura de animais selvagens se constitui um fator 

importante para a subsistência das populações humanas que habitam o semiárido nordestino 

(ALVES et al., 2009a), de forma que a caça praticada na região da caatinga dentro desse 

contexto, representa uma forma tradicional de gestão da vida selvagem. Desse modo, o 

envolvimento das populações humanas na preservação e manejo de seus próprios recursos é o 

elemento chave que vai permitir a sustentabilidade das espécies silvestres em longo prazo. 

Buscar a sustentabilidade da caça, a utilização e o consumo racional dos animais, além 

de oferecer benefícios de longo prazo às populações locais que dela dependem, promove a 

conservação de espécies direta e indiretamente relacionadas (LEVI, 2009), promovendo a 

manutenção dos recursos faunísticos de forma que estes possam ser explorados para o bem-

estar humano, assim como a manutenção da cultura das populações com as quais estes 

convivem. Para Allen e Edwards (1995), o desafio de conservação não é impedir a caça por si 

só, mas evitar que a caça esgote a vida selvagem. De maneira sintética, o uso sustentável da 

vida selvagem implica em um nível de exploração que garanta o uso dos mesmos recursos por 

gerações futuras. Uma caça que não é ecologicamente sustentável não pode ser 

economicamente sustentável nem socialmente realista (ROBINSON; REDFORD, 1991). 

Devido à riqueza da cultura local e das suas interações com a fauna local, as populações 

que vivem em áreas de caatinga oferecem excelentes oportunidades para condução de estudos 
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etnozoológicos (ALBUQUERQUE et al., 2012), visando assim a obtenção de informações 

importantes para a conservação da biodiversidade e para manutenção das culturas humanas 

locais. A fase atual dos estudos etnobiológicos, busca compreender a relação entre 

conhecimento e prática, particularmente no que diz respeito à gestão, utilização e conservação 

dos recursos naturais (HUNN, 2007). 

Nesse âmbito, informações etnozoológicas servem como base para definir estudos 

detalhados sobre a fauna relacionada às sociedades humanas, especialmente quando parte 

dessa fauna é usada para diferentes fins, tais como alimentos, ritos mágico-religiosos, 

zooterápicos, entre outros. Durante as últimas décadas a etnozoologia se estabeleceu como 

uma disciplina emergente entre as Etnociências e continua a avançar progressivamente no 

processo de desenvolver e fortalecer sua forma conceitual, metodológica e epistemológica e 

contribuir dessa forma, para o estudo de qualquer relação estabelecida entre a espécie humana 

e os animais enfatizando as consequências ecológicas da integração de saberes e práticas, com 

atenção a fatores emocionais como o comportamento e a estrutura do conhecimento expresso 

localmente, enfocando a compreensão, conceitos, classificação, uso e gestão de vida 

selvagem, além das relações ambientais (ALVES; SOUTO, 2011; SANTOS-FITA et al, 

2009). 

 

 

2.4 O POVO TRUKÁ 

 

A região atualmente ocupada pelo povo Truká, pertencia à jurisdição dos aldeamentos 

do médio São Francisco, denominados Freguesia de Nossa Senhora da Conceição de Rodella 

(BATISTA, 2005), habitados pelos ‘Tapuias Cariris’ ou apenas ‘Cariris’ (POMPA, 2003), 

que habitavam também a ilha do Pambu, cujo aldeamento foi fundado no século XVII, sendo 

contemporaneamente dos Truká.  

Documentos históricos registram a presença dos índios da etnia Truká desde o ano de 

1722, habitando a Ilha de Assunção, margeada pelo Rio São Francisco, localidade situada no 

município de Cabrobó, Estado de Pernambuco, sendo denominada pelos indígenas de Aldeia 

Mãe (BATISTA, 2009). 

A Terra Indígena Truká Assunção tem uma população aproximada de 3.639 habitantes 

(IBGE, 2010), está situada no município de Cabrobó, Pernambuco, e compreende a chamada 

Ilha Grande (Ilha da Assunção) e as ilhas e ilhotas que compõem o chamado Arquipélago da 

Assunção (BATISTA, 2004). Trata-se de uma terra indígena com quase 300 anos de história 
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documental, ocupada por um povo indígena com igual tempo de contato com a sociedade 

não-indígena (BATISTA, 2009). 

A terra é o elemento de destaque presente na formação do aldeamento, do povoado e da 

vila da Assunção. A área da aldeia possui aproximadamente seis mil hectares, dos quais 

efetivamente disponibilizam 2160,56 hectares, compreendendo aí as residências e as terras 

utilizadas para cultivo e criação de animais. Além das ruínas do antigo aldeamento e do 

cemitério indígena. Cerca de 4.000ha estão ocupados pela caatinga e é considerada como área 

sagrada para o grupo (BATISTA, 2004). 

Por mais de 200 anos, o povo Truká travou inúmeras lutas pela propriedade da terra e 

enfrentando diversas ameaças, mortes e atentados, o que gerou um quadro de disputas 

faccionais e de grande instabilidade interna. A Fundação Nacional do Índio, FUNAI, 

apresentou como alternativa a presença de força policial no interior da ilha, o que era visto de 

forma negativa por muitas lideranças. Naquele momento para muitos índios, as condições de 

vida no interior da terra indígena Truká estava se deteriorando (BATISTA, 2009), o que levou 

à migração de várias famílias de seu território original para outras ilhas do rio São Francisco, 

ou para áreas de caatinga, em outros estados do semiárido nordestino. Algumas lideranças 

acompanhadas por familiares e parentes, dispersaram e formaram a aldeia Truká Camichá em 

Sobradinho e Truká Tupan em Paulo Afonso, ambas na Bahia, e o aldeamento Truká Tapera 

em Orocó/PE, tendo como justificativa o quadro de violência na Ilha de Assunção, e a crise de 

autoridade vivida por alguns líderes (BATISTA, 2009). Dessa forma, os Trukás estão 

atualmente distribuídos em um complexo de aldeias, originados de um mesmo tronco étnico, 

e ligados por tradições culturais, religiosas e sociais (BATISTA, 2004), mas que migraram 

para novas áreas geograficamente distantes de seu território original. 

A terra indígena Tapera, no município de Orocó/PE, possui uma área de 

aproximadamente 689ha. Onde vivem aproximadamente, 308 pessoas. A quantidade de 

mulheres é superior à dos homens, com muitos idosos e de jovens em idade produtiva, mas a 

maioria da população é formada por crianças (FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO, 2011). 

As terras ainda se encontram em processo de regularização junto à FUNAI. 

A aldeia indígena Truká Tupan, ocupa uma área de aproximadamente 114 hectares, de 

propriedade privada, não regularizada, localizada no povoado Caiçara, município de Paulo 

Afonso/BA, sua população é estimada em 86 habitantes segundo dados da Fundação Nacional 

da Saúde, FUNASA (FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO, 2011). 

O aldeamento Camichá do Povo Truká está localizado no município de Sobradinho/BA, 

numa área de 22ha, situado no lado esquerdo do Lago de Sobradinho. A terra está ocupada 
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pelos indígenas desde o ano de 2006, contudo pertence à Associação dos Pequenos 

Agricultores Fonte de Vida e encontra-se em ação de reintegração de posse desde o ano de 

2008. A população é de aproximadamente 140 pessoas, distribuídas em 27 famílias, sendo a 

maior parte da população composta por mulheres adultas (FUNDAÇÃO NACIONAL DO 

INDIO, 2011). 

Este estudo foi desenvolvido nas terras indígenas ocupadas pela etnia Truká: Ilha da 

Assunção, Cabrobó/PE, Ilha da Tapera, Orocó/PE, povoado Caiçara, município de Paulo 

Afonso/BA e na Área de Preservação Ambiental (APA) do Lago de Sobradinho/BA (Figura 

1). 

 

Figura 1: Localização geográfica dos municípios onde estão situadas as aldeias Truká 

 

Fonte: Acervo do autor (2015) 

 

 

Os grupamentos indígenas Truká, possuem entre seus líderes, um núcleo cultural 

formado pelos detentores dos saberes locais, que têm um papel referencial na aldeia, são os 

Pajés, líderes médicos e espirituais; as Benzedeiras, assim denominadas as mulheres que 

rezam para curar doenças do corpo e da alma; os Chefes de Terreiro, aqueles que preparam o 
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ambiente para os exercícios da medicina e religião indígena e os Juremeiros, especialistas no 

preparo do vinho da jurema Mimosa Tenuiflora (Willd.) Poir, árvore nativa que possui um 

valor simbólico, sendo considerada um ser encantado que representa as forças da natureza 

(SOUZA et al., 2008). Sua raiz é utilizada no preparo do vinho da jurema cuja ingestão 

permite uma conexão com espíritos dos antepassados que lhes revela os segredos da ciência 

indígena e sua aplicação na cura do corpo e da alma (SOUZA et al., 2008). Para Steward 

(1955), o núcleo cultural está ligado à subsistência e às disposições econômicas, incluindo a 

tecnologia e a eficiência extrativista, relegando aspectos como rituais, mitologia e religião a 

um papel pouco impactante. Na teoria de Steward (1955), a adaptação a determinados 

ambientes é uma função do núcleo cultural, na medida em que as condições oferecidas pelo 

meio são fatores determinantes para o desenvolvimento dos aspectos técnicos e econômicos 

relacionados às formas de subsistência, aspectos esses que modelam outros elementos 

culturais. 

Dessa forma, o contexto histórico do povo Truká oferece uma excelente oportunidade 

para investigar o efeito da migração regional na riqueza e diversidade de utilização de 

animais, contribuindo para o aumento do conhecimento acerca do uso de animais entre povos 

indígenas que residem no semiárido brasileiro e a influência do ambiente sobre a cultura de 

povos migrantes. 

 

 

2.5 O FENOMENO DAS MIGRAÇÕES E SUAS IMPLICAÇÕES NA CULTURA DOS 

POVOS TRADICIONAIS 

 

 

Embora as migrações na segunda metade do século XX (campo-cidade e inter-regional) 

no Brasil, tenha diminuído consideravelmente, os fluxos intra-regionais continuam a ser 

importantes (HOGAN, 2005), pois podem mudar radicalmente a relação entre população 

nativa ou residente e seu meio ambiente. 

Apesar de sempre presente na discussão de processos de distribuição populacional, a 

questão dos recursos naturais apenas recentemente tornou-se o centro das atenções na 

investigação das migrações (HOGAN, 1998), uma vez que percebe-se um aumento dos 

movimentos da população, causados por impactos sociais, econômicos, políticos e ambientais, 

e que esses impactos afetam a vida e o comportamento dos migrantes, podendo resultar em 

novos padrões de acesso e uso dos recursos naturais (CASTIGLIONI, 2009). Ao se pensar na 
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migração enquanto fator interveniente no uso dos recursos naturais, devemos levar em conta 

que a migração pode ser vista como último recurso em se adaptar a mudanças ambientais ou 

sociais (LUBKEN, 2013). 

Dessa forma, estudos envolvendo populações migrantes e o usos dos recursos naturais, 

tem sido desenvolvidos com vários objetivos, entre eles, investigar a influência do novo 

ambiente no repertório dos recursos naturais utilizados pelas populações migrantes 

(BELLIARD; RAMÍREZ-JOHNSON, 2005; CEUTERICK et al., 2008; LACUNA-

RICHMAN, 2006; MEDEIROS et al., 2012; 2014; NESHEIM et al., 2006; PIERONI et al., 

2002; VOLPATO et al., 2009; WALDSTEIN, 2006). 

Em relação aos povos indígenas, os processos migratórios constituem fenômenos ainda 

pouco estudados, embora estejam se tornando cada vez mais frequentes. Para a quase 

totalidade das comunidades indígenas, com raríssimas exceções, não há registros históricos 

documentados de eventos de migração (PAGLIARO, 2005). No entanto, sabe-se que a 

mobilidade espacial dos povos indígenas remonta ao período pré-colonial, sendo motivada 

por necessidades econômicas como produção e colheita de alimentos, caça e pesca, situações 

de confrontos interétnicos, questões religiosas, conflitos pela posse de terra e fatores 

climáticos. Assim, muitos indivíduos ou grupos indígenas não permanecem fixos numa 

mesma região (CARDIM, 1939; MOREAU, 1979; BARBOSA, 2007; GOMES, 2011). 

Estudos recentes apontam várias situações que podem determinar o movimento 

migratório dos indígenas, desde a expulsão das suas terras até a falta de oportunidades de 

educação e atendimento adequado de saúde nas suas aldeias (COIMBRA JR.; SANTOS, 

2000; BAINES, 2001). 

Teixeira et al. (2009), relacionam os fenômenos migratórios dos índios Sateré-Mawé da 

Amazônia, ao contato cada vez mais intenso com a população não-indígena, aliado às 

mudanças econômicas, sociais e culturais que ocorreram e ocorrem no interior da comunidade 

indígena, tendo como pano de fundo a degradação das condições de subsistência nos 

territórios onde elas se situam e consequente desestruturação do seu modo de vida tradicional. 

Estudos recentes sobre os movimentos populacionais indígenas, no Nordeste brasileiro, 

foi desenvolvido por Bezerra (2012), cita como fatores determinantes da migração dos índios 

Xucuru do Ororubá no Sertão Pernambucano, a problemática em torno da estrutura agrária na 

região, cujas terras se encontravam em posse de grandes e médios fazendeiros, e as 

conhecidas secas periódicas (VILLA, 2001). 

No entanto, a escassez de informações sobre movimentos migratórios, e a sua 

influência/relação, com a utilização dos recursos faunísticos, reforça a importância deste 
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estudo, que parte desse cenário, para estudar o efeito da migração regional na riqueza e 

diversidade de utilização dos animais no Nordeste do Brasil, a partir das práticas culturais do 

povo Truká. 

 

2.6 O USO DA FAUNA NA MEDICINA TRADICIONAL INDÍGENA 

 

 

Crendices, superstições e conhecimentos foram estruturados nas práticas observadas e 

transmitidas oralmente entre gerações. Entre estes saberes, um se destaca, a medicina popular 

que alcança um papel importante no sertão árido do Nordeste brasileiro. Nesta região, para 

combater as doenças todos tem um pouco de curandeiro (PAIVA; CAMPOS 1995). Os 

saberes na medicina indígena possuem valores ancestrais, que na sociedade contemporânea, 

possuem funções importantes. Assim é o trabalho das parteiras, os conhecimentos dos pajés, e 

a utilização dos animais medicinais (LUCIANO, 2006). 

Particularmente na região semiárida do Nordeste brasileiro, há registro do uso de 

animais medicinais para tratamento de doenças em diversas localidades (ALVES et al., 

2009a), incluindo comunidades tradicionais, como os povos indígenas locais, que 

historicamente vem usando produtos animais para tais propósitos (CAMPOS, 1967; SÁ-

MENEZES, 1957; SOUSA, 1971). 

A predominância de remédios fornecidos pelas plantas sobre os de fonte mineral e 

animal tem sido apresentada através dos tempos. No entanto, a medicina indígena no que 

tange à zooterapia, se faz presente em diversas etnias, utilizando-se de banhas e outras partes 

dos animais, carregados como amuletos ou transformados em pó para ingestão na forma de 

chás (CAMPOS, 1967). 

No Brasil, documentos históricos e estudos recentes revelam que diversas espécies 

animais são usadas para fins medicinais por sociedades indígenas (ALVES; ROSA, 2007a; 

FERREIRA et al., 2013; OLIVEIRA et al. 2010). Pêro de Magalhaes Gandavo na obra 

História e Província de Santa Cruz (1575), descrevendo a rica fauna do Nordeste brasileiro, 

cita a paca, cuja carne “é muito saborosa, e tão sadia, que se manda dar aos enfermos, porque 

para qualquer doença é proveitosa e não faz mal a nenhuma pessoa”. 

Em Natureza, Doenças, Medicina e Remédios dos Índios Brasileiros, Martius (1844), 

relata que os índios observando que as cobras venenosas nunca ficavam perto da cotia 

(Dasyprocta aguti) da anhuma (Palamedea cornuta) e da jaçanã (Parra jacana), capturam 

esses animais e transformavam em pó o bico, chifre, garras e esporões das asas, dos quais 
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faziam beberagens, para se protegerem das serpentes. O autor tece comentários importantes 

sobre o médico, chamado pajé, como um indivíduo de ascendência e influencia na tribo que 

no seu exercício de cura, reúne superstição, crença em milagres, extravagancia e a força do 

pensamento. Excretas como a saliva e a urina do pajé, desempenham papel importante em 

muitas curas. Ao hálito do pajé, os indígenas atribuem força vivificadora, contrária à doença. 

Durante o ritual da cura o pajé escarra, fumiga, fricciona com plantas odoríferas e com 

sangue, cabelos e cinza de ossos, o corpo do paciente. O pajé dominava também a arte da 

cirurgia, cuidavam de fraturas, utilizando-se do ferrão da arraia, da ponta do bico do gavião 

ou do tucano, ou o dente afiado do quati e da cotia (SÁ-MENEZES, 1957). 

Para os povos indígenas, existem duas formas de contrair uma doença, a primeira 

provocada, ‘feitas’ por pessoas. Sobre isso Metraux (1948), conta que para os Tupinambás, os 

espíritos dos mortos lhes causavam doenças, impediam a vinda das chuvas e provocavam 

derrota na guerra. A segunda forma de se contrair uma doença é provocada pela natureza em 

reação a algum mal causado anteriormente pelo homem a esta. No primeiro caso se enquadra 

o pajé, como profundo conhecedor dos segredos da natureza. Gesticulando raivoso, o pajé 

bate na rede do doente e profere toda sorte de ameaças para afugentar o espirito mal. Para os 

indígenas, o pajé tanto pode curar como provocar doenças e morte, sempre com o objetivo de 

restabelecer o equilíbrio natural, por isso é denominado de protetor da natureza. É comum 

entre os povos indígenas a ideia de que o pajé afugentava os animais de caça e pesca ou que 

os traziam de volta (LUCIANO, 2006). 

Araújo (1959) registra em Piaçabuçu-AL a crença de que certas doenças são 

provenientes de fenômenos atmosféricos como trovoadas, ventos, eclipses, estrelas cadentes e 

cometas, outros males são originados pelo olhar do sapo, ou pelo bafo de certas cobras. O 

autor atribui esta herança aos índios Acauã, que vivem ainda hoje aldeados às margens do Rio 

São Francisco. 

Mas nem tudo são males, entre os indígenas persiste a crença em uma ação protetora 

dos animais no Nordeste, predominantemente nos sertões, grande quantidade de ensinamentos 

zooterápicos são passados de uma geração a outra. Desde vegetais a substancias orgânicas e 

inorgânicas são utilizadas como matéria medica pelos índios, a exemplo da pedra pomes, 

sangue, urina, saliva, ossos, cabelos, chifres e cabeças de cobras (SÁ-MENEZES, 1957). 

Na região do baixo Rio São Francisco, Araújo (1959) descreve o uso do pó de estrela-

do-mar, tomado com água morna, para curar tosse brava e puxada de peito, sendo também 
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indicado para ‘desmantelo2 de mulher’ ou excesso de regras. Diversos outros animais ou 

partes destes tiveram seus usos registrados nas cidades ribeirinhas no sertão de Alagoas, mas 

comumente em forma de chás ou cataplasmas, além de seus excrementos como fezes, saliva e 

cera de ouvido (LAGES FILHO, 1934; BRANDÃO, 1949; ROCHA, 1985; MARQUES, 

1995; MALLMANN, 1996). 

Campos (1967), lista diversas doenças que atingiam o sertanejo nordestino e seu 

tratamento, constituindo um compêndio terapêutico que envolve superstições, crendices e 

meizinhas3. Para Sá-Menezes (1957), a medicina entre os indígenas na Bahia, resumia-se no 

curandeirismo, no animismo, no totemismo, no exorcismo, na feitiçaria e na magia sexual. 

A importância dos produtos zooterápicos na medicina tradicional da região Nordeste 

tem sido registrada em vários estudos recentes, tanto para áreas rurais quanto urbanas 

(ALVES; SILVA; ALVES, 2008; ALVES et al., 2009a; 2012a; 2012b; 2012c; BEZERRA et 

al., 2013; CABRAL et al., 2013; DIAS et al., 2013). Não obstante, são poucos os trabalhos 

com foco na medicina tradicional praticada em comunidades indígenas da região 

(BANDEIRA, 1972; COSTA-NETO, 1999; LIMA; SANTOS, 2010; PAIVA; CAMPOS, 

1995; PEREIRA; SCHIAVETTI, 2010). Neste sentido, este trabalho traz uma contribuição 

inegável ao realizar o registro das espécies animais utilizados na medicina tradicional dos 

índios Truká, residentes nos sertões de Pernambuco e Bahia, semiárido do Nordeste 

brasileiro. 

 

 

2.7 A PESCA ENTRE OS POVOS INDÍGENAS 

 

Os escritos da época colonial geralmente atribuem maior importância à caça e dedicam 

à pesca uma atenção circunstancial e às vezes pobre de detalhes sobre a captura de peixes e 

seu aproveitamento na dieta dos povos indígenas (PAIVA; CAMPOS, 1995), apesar da pesca 

ser uma fonte importante de proteína entre os indígenas que residem próximos a cursos 

d’água, e render mais por hora de trabalho do que a caça (SCHRODER, 2003). 

O frade Thevet (1944), quando esteve no Brasil, fez inúmeras observações sobre o 

modo como os índios pescavam, citando o uso da flecha e de cordas feitas de algodão ou de 

cascas de árvores. Narra também superstições relacionadas à pesca, como a proibição de 

                                                           
2 Quando ocorre excesso de fluxo menstrual. 
3 Meizinhas: medicamento, remédio, beberagem grosseira, droga, misto de substancias complexas (CASCUDO, 

2012). 
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comer tartarugas, pois sendo animais vagarosos, quem as comesse se tornaria apático e 

indisposto para as atividades normais do dia-a-dia. 

Cardim (1939) relata a pesca de diversas espécies de peixe e quelônios entre os povos 

indígenas do Nordeste. Luís da Câmara Cascudo (1983), dedica em sua obra Civilização e 

Cultura, um capítulo sobre a pesca cita os utensílios utilizados na pesca indigena: redes 

pequeninas, puças4, jereré ou landuá5, mangote6, caçoeira7, tarrafa8, puçá de arrasto, covo9, 

jiqui e pari10. Paiva; Campos (1995), descrevem hábitos da pesca indígena no Nordeste, como 

a pesca em terra firme ou em barcos e jangadas, além da pesca com o uso de substâncias 

tóxicas, como o tingui11. Em cursos d’água e lagoas. 

Além da alimentação, o peixe entre as populações do semiárido nordestino é utilizado 

na cura de enfermidades, a exemplo do surubim, Pseudoplatystoma Coruscans, Spix & 

Agassiz, 1829 (COSTA NETO, 2002), usado no tratamento de queimaduras (COSTA-NETO 

et al., 2002) e da traíra, Hoplias malabaricus, Bloch, 1794, usada no tratamento de dor de 

ouvido, inflamações, colesterol, dor de garganta, inflamação do cordão umbilical, contusões, 

inflamação do ouvido, problemas de audição, inflamação ocular, infecção urinária, surdez, 

asma, dores musculares, erisipela, feridas, hemorragias, picada de cobra, conjuntivite, edema, 

reumatismo, glaucoma, acidente vascular cerebral e asma (ALVES; ROSA, 2006; 2007b; 

ALVES; PEREIRA-FILHO, 2007; ALVES et al., 2008; ALVES; SILVA; ALVES, 2008; 

ALVES; SOUTO, 2010; ALVES, 2010; ANDRADE; COSTA-NETO, 2005; 2006; EL-DEIR 

et al., 2012; ALVES et al., 2009b; FERREIRA et al., 2009; 2012; 2013). 

Cercado de misticismos, os peixes por habitarem os espaços dos seres encantados 

(LUCIANO, 2006), estão cercados de emoções e sentimentos que interferem na sua 

utilização, a exemplo da mulher que pariu recentemente, que deve se alimentar de peixes não 

carregados como o piau (Leporinus cf piau Fowler, 1941) e a traíra (Hoplias malabaricus 

Bloch, 1794). Oliveira (1940), relata entre outros ditos populares que “peixe engolido vivo 

ensina a nadar”, e “nenhum resultado se consegue em pescaria durante trovoada, os peixes se 

                                                           
4 Puçá: rede pequena, feita do fio de tucum (NOGUEIRA, 1887).  

5 Jereré ou Landuá: armadilha de cabaça com o qual os índios pegavam marrecas nas lagoas (HOLANDA, 

1957).  

6 Mangote: trasmalho, rede para camarões (CAMPOS, 1967).  

7 Cacoeira: rede de arrastão para a pesca em alto-mar (HOLANDA, 1957).  
8 Tarrafa: espécie de rede de pesca de forma cônica, guarnecida de chumbo nas bordas, que se lança à mão 

(HOLANDA, 1957).  

9 Covo: espécie de redil de pesca formado por esteiras munidas de sapatas de chumbo. / Espécie de cesto 

comprido, estreito e provido de uma abertura numa das extremidades (HOLANDA, 1957). 

10 Pari: armadilha de pesca que consiste em um tapume feito de estacas, que atravessa o rio de um barranco a 

outro, tendo ao meio uma abertura por onde os peixes, não tendo outra passagem, atravessam e caem num 

compartimento, cujo fundo é uma tela, onde são retidos (NOGUEIRA, 1887).  

11 Tingui: arbusto com virtudes narcóticas usado para embebedar o peixe (NOGUEIRA, 1887). 
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escondem”, pelas margens do Rio São Francisco registrou entre tantas crendices, que a traíra 

transforma-se em serpente em noite de lua cheia (OLIVEIRA, 1940). 

Diversos estudos relatam as espécies pescadas e as técnicas de pesca utilizadas pelos 

pescadores tradicionais do rio São Francisco (BARBOSA; SOARES, 2009; CAMARGO, 

1998; DUMONT, 2007; GODINHO; GODINHO, 2003; LUZ et al., 2009; MARQUES, 1995; 

OLIVEIRA; SOUZA, 2010; THÉ, 2003; THÉ et al., 2003; VALENCIO, et al., 2003), 

nenhum deles, no entanto faz menção aos pescadores tradicionais indígenas.  
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CAÇA E USOS DA FAUNA CINEGÉTICA PELOS CAÇADORES INDÍGENAS 

“TRUKÁ” NOS SERTÕES DA BAHIA E PERNAMBUCO, NORDESTE DO BRASIL 

 

Santos, C. A. B. 

Albuquerque, U. P. 

Alves, R. R. N.  

 

Resumo: Este artigo teve como objetivo apresentar informações sobre a caça no semiárido 

nordestino a partir das práticas cinegéticas do povo indígena Truká. As informações foram 

obtidas por meio de entrevistas, utilizando questionários semiestruturados com 55 caçadores 

indígenas, distribuídos em quatro aldeias da etnia Truká, localizadas nos estados de Bahia e 

Pernambuco. No total, foram citados 39 aves, 13 mamíferos e 7 répteis que são localmente 

caçados/capturados pelos Truká. Destes, 45 (42,3%) são usados para alimentação. Foram 

registrados também espécies utilizadas como animais de estimação (n=20), em rituais mágicos 

(n=1), na medicina tradicional (n=11), no artesanato local (n=23) e na caça controle (n=6). 

Dentre as espécies registradas, apenas uma está listada como ameaçada: Anodorhynchus leari, 

e uma como vulnerável: Leopardus tigrinus. Entre os entrevistados, as técnicas de caça comuns 

são: arapuca, alçapão, fojo, laço, rede, espingarda, baladeira ou estilingue, anzol, além da pega 

de mão e da caça com cachorro.  O conhecimento da percepção local sobre a utilização da fauna 

silvestre é fundamental para a tomada de decisão na elaboração de projetos para a conservação 

e manejo da fauna local, visando tanto a manutenção como a continuidade do acesso a esse 

recurso natural. 

 

Palavras-chave: fauna cinegética, subsistência indígena, conservação da biodiversidade. 
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INTRODUÇÃO 

 

Alves and Souto (2010), em trabalho de revisão, verificaram que as culturas humanas 

em todo o mundo, têm desenvolvido diferentes formas de interação com a fauna através da 

história. Uma das atividades mais marcantes derivada dessas interações consiste na caça de 

animais silvestres, uma prática que persiste em maior ou menor grau, em todas as populações 

humanas até os dias atuais (Alves, 2012; Alves and Souto, 2015; Martins, 1993; Calouro, 1995; 

Leeuwenberg and Robinson, 1999) e tem uma fundamental importância evolutiva, social, 

cultural e ambiental. A atividade de captura de recursos faunísticos através da caça tem sido 

fundamental para a manutenção de diversas populações humanas, principalmente para as 

comunidades tradicionais, que mantem um contato mais intenso com recursos silvestres 

(Lourival and Fonseca, 1997; Redford, 1997; Peres, 2000a; Figueira et al., 2003; Milner-

Gulland and Bennett, 2003), incluindo-se os povos indígenas (Fragoso et al., 2000; Pianca 

2004; Prado, 2007; Salera Jr. et al., 2002). 

É notório que a caça é uma das formas de exploração da fauna, gerando uma pressão 

sobre as populações das espécies exploradas, representando, para muitas espécies um fator 

causador de declínio populacionalou extinção (Altrichter, 2005; Chiarello, 2000; Fachín-Terán 

et al., 2004; Naranjo et al., 2004; Peres, 2000a; 2001; Thiollay, 2005; Thoisy et al., 2005). 

Assim torna-se indispensável a busca de alternativas para assegurar a sobrevivência das 

espécies caçadas e consequentemente, a manutenção das populações humanas que dependem 

dessas para sobreviver. Portanto, conhecer as espécies cinegéticas, sua forma de captura, a 

quantidade e o motivo da extração, é fundamental para compreender o grau de ameaça da caça 

sobre as espécies silvestres utilizadas (Alves, 2012; Trinca, 2004). 

Investigar o conhecimento indígena em relação à fauna silvestre é um dos focos da 

Etnozoologia, disciplina que investiga os conhecimentos, significados e usos dos animais nas 

sociedades humanas (Alves and Souto, 2015; Overal, 1990; Marques, 2002).  Pesquisas 
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etnozoológicas auxiliam no conhecimento sobre as espécies alvo de exploração por populações 

locais, como as práticas de caça tem se modificado ao longo dos anos e quais fatores 

influenciam nessas mudanças (Alves, 2012; Alves and Souto, 2015). Estas informações são 

fundamentais na busca de estratégias de exploração sustentáveis da fauna (Alves, 2012), 

sobretudo entre comunidades indígenas tradicionais, as quais exploram os animais causando 

menor impacto que populações não tradicionais.  

No Brasil, é indiscutível a importância da caça, e estudos etnozoológicos que enfocam 

atividades de caça vem sendo desenvolvidos em comunidades tradicionais e urbanas  (Alves 

and Souto, 2011). O caráter clandestino ou semiclandestino associado a captura utilização e 

comércio de animais silvestres é um dos fatores que certamente contribui para a escassez de 

pesquisas sobre esses temas (Alves et al., 2009b; Alves and Souto, 2011).  Deve-se ressaltar 

que a caça de animais silvestres é uma atividade proibida em todo território brasileiro, segundo 

a Lei de Proteção à Fauna n° 5.197/1967. No entanto, nos territórios indígenas de acordo com 

a Lei nº 6001/1973 art. 24,§ 2°, “é garantido ao índio o exercício da caça e pesca nas áreas por 

ele ocupadas”, pois entende-se que a capacidade de auto sustentação dos povos indígenas está 

na profunda interdependência que estes mantêm com a natureza e uma das características mais 

importantes da cultura indígena diz respeito a estarem voltadas para suprir as necessidades 

físicas, sociais e espirituais das pessoas, estando essas atividades focadas essencialmente na 

caça, na pesca, na coleta e no artesanato (Luciano, 2006). 

A importância da caça e o uso da fauna silvestre é bem evidenciada em áreas como a 

região semiárida brasileira, que abriga uma população de cerca de 25 milhões de habitantes 

(INSA, 2010). Entre as comunidades tradicionais que aí vivem, há vários povos indígenas, que 

tem uma população estimada em 350.000 índios (IBGE, 2010) e que utiliza a fauna silvestre 

para diversas finalidades. Entre os indígenas que residem na região encontram-se os Trukás, 

etnia que atualmente se distribui em um complexo de aldeias, originados de um mesmo tronco 

étnico, e ligados por tradições culturais, religiosas e sociais (Batista, 2005). Considerando que 



56 
 

algumas das aldeias Trukás situam-se próximas ao Rio São Francisco e outras mais distantes, 

espera-se que as atividades de caça tenham sido influenciadas pelos processos migratórios 

desses povos. Nessa perspectiva, este estudo teve como objetivo, fornecer informações sobre a 

caça e uso da fauna no semiárido nordestino a partir das práticas cinegéticas do povo indígena 

Truká, abordando sua importância, o registro das espécies mais capturadas, buscando também 

caracterizar o contexto sociocultural em que se dá a utilização desses recursos e a influência do 

processo migratório e das variáveis socioeconômicas no uso das espécies cinegéticas. Buscou-

se respostas para as seguintes questões: (1) O processo de migração altera a riqueza de espécies 

de animais utilizadas por povos com origem comum? (2) Os usos dos produtos animais são 

modificados pela migração? (3) Índios que residem em localidades geograficamente próximas 

ao centro de origem tendem a apresentar uma maior similaridade em relação às espécies animais 

e seus usos? (5) Aspectos socioeconômicos dos entrevistados influenciam no conhecimento 

acerca dos recursos de origem animal? 

 

METODOLOGIA 

 

Área de estudo e os índios Truká 

 

O povo Truká está organizado em quatro aldeamentos situados na região do Submédio 

São Francisco, no semiárido do Nordeste brasileiro (Fig. 1), a Aldeia Mãe na Ilha de Assunção, 

município de Cabrobó (8º 31’ 07,11’’ S x 39º 22’ 20,87’’ W); aldeia Tapera, município de 

Orocó (8º 36’ 24,4’’ S x 39º 34’ 54,9’’ W), ambos no Estado de Pernambuco; aldeia Camixá 

na APA do Lago de Sobradinho/BA (9º 29’ 47,7’’ S x 40º 51’ 07,9’’ W) e a aldeia Tupan,  

município de Paulo Afonso/BA (9º 25’ 10,58’’ S x 38º 16’ 31,05’’ W) 
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Fig. 1. Localização das cidades do semiárdo nordestino onde estão localizadas as aldeias 

indigenas Truká. 

 

Os municípios de Orocó e Cabrobó estão localizados na mesorregião São Francisco e 

na microrregião de Petrolina do Estado de Pernambuco, a vegetação é basicamente composta 

por Caatinga Hiperxerófila com trechos de Floresta Caducifólia. O clima é do tipo Tropical 

Semiárido (SGB, 2005a; 2005b).  

Os munícipios de Sobradinho e Paulo Afonso ambos no Estado da Bahia, estão inseridos 

no Polígono das Secas1, com tipo climático semiárido e árido e temperatura média anual de 27º. 

A vegetação predominante é a do tipo caatinga aberta ou densa com ou sem palmeiras (SGB, 

2005c; 2005d). 

 

                                                           
1Divisão regional efetuada em termos político-administrativos dentro da zona semiárida, apresentando diferentes 

zonas geográficas com distintos índices de aridez, indo desde áreas com características estritamente de seca, com 

paisagem típica de semideserto a áreas com balanço hídrico positivo (www.codevasf.gov.br) 
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Coleta de dados 

 

Os dados foram coletados no período entre setembro de 2013 a novembro de 2014. Com 

a permanência de três dias ao mês em cada aldeia, perfazendo um total de 45 dias/aldeia.  

 Informações acerca da captura e usos dos animais foram obtidas através de entrevistas, 

com o uso de questionários semiestruturados (Albuquerque et al., 2014; Huntington, 2000; 

Mello, 1996). Os questionários continham perguntas sobre o uso de cada animal, lugar de 

coleta, apetrechos usados na captura, alterações das populações da fauna ao longo do tempo, 

tipo de uso e ainda questionamentos envolvendo aspectos socioeconômicos dos entrevistados, 

com o intuito de compreender a influência dos aspectos socioeconômicos na utilização da fauna 

silvestre.    

Os nomes vernaculares das espécies foram registrados como citados pelas pessoas 

entrevistadas. Os animais foram identificados com auxílio de especialistas, das seguintes 

formas: 1) análise de fotografias dos animais e 2) através dos nomes vernaculares, com o auxílio 

de taxonomistas familiarizados com a fauna das áreas de estudo. O material proveniente da 

pesquisa está depositado no Centro de Formação e Pesquisa Indígena, Universidade do Estado 

da Bahia. 

 

Aspectos éticos e legais 

 

Considerando os aspectos éticos, ao início de cada entrevista, foi explicado aos 

entrevistados os objetivos do presente estudo e foi solicitada a permissão para registrar as 

informações através da apresentação e assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido 

(TCLE) e do termo de autorização para o uso de imagem. A autorização para o acesso ao 

conhecimento tradicional associado ao patrimônio genético foi obtida a partir do Comitê de 

Ética em Pesquisa (Parecer Nº 723.750), do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
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Nacional (N° 013/2013. Processo nº 01450.010527/2013-30), e a autorização para ingresso em 

terras indígenas foi concedido pela Fundação Nacional do Índio, através da Coordenação 

Regional do Baixo São Francisco.  

 

Perfil socioeconômico dos entrevistados  

 

A amostragem foi do tipo não-probabilística intencional (Albuquerque et al., 2014; 

Spata, 2005), com uso da técnica bola de neve (Bailey, 1994), para localizar possíveis 

entrevistados. As informações foram obtidas a partir de 55 caçadores (as) indígenas, da etnia 

Truká, com idade igual ou superior a 18 anos, nas quatro localidades pesquisadas, sendo 17 

indígenas na aldeia de Cabrobó, 15 em Orocó, 14 em Sobradinho e 09 em Paulo Afonso. As 

informações socioeconômicas dos entrevistados, foram acessadas através de questionário 

estruturado. O perfil socioeconomico está apresentado na Tabela 1.  
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Tabela 1. Dados socioeconômicos dos caçadores/usuários (n=55) de animais silvestres nas  

áreas pesquisada (Povo Indígena Truká no Semiárido dos Estados da Bahia e Pernambuco). 

 

 

 

 

 Cabrobó Orocó Sobradinho Paulo 

Afonso 

Total de 

entrevistados 

Sexo  

Homens  16 10 10 05 41 (75%) 

Mulheres 01 05 04 04 14 (25%) 

Idade 

18-29 anos  04 03 02 05 14 (25,5%) 

30 a 39 anos 04 04 01 02 11 (20%) 

40 a 49 anos 03 03 06 - 12 (21,8%) 

50 a 59 anos 04 04 04 02 14 (25,5%) 

60 ou + anos 02 01 01 - 04  (7,2%) 

Estado civil 

Solteiro 03 02 02 01 08 (14,6%)  

Casado 14 13 12 08 47 (85,4%) 

Renda mensal fixa 

Não possui renda fixa 12 13 10 02 37 (67,2%) 

1 salário mínimo 05 02 04 07 18 (32,8%) 

Escolaridade 

Ensino Fundamental 

Incompleto 

11 09 05 05 30 (54,6%) 
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Análises de dados  

 

Matrizes de incidência (uso/não-uso) das espécies zooterapêuticas foram elaboradas 

para cada aldeia com auxílio do software LibreOffice Calc v. 4.2, sendo que, uma foi construída 

com as informações combinadas de todas as localidades. A partir destas matrizes, utilizou-se o 

software EstimateS v. 8.2 (Colwell, 2009) para calcular os valores do estimador Chao 2, com 

1000 aleatorizações sem reposição das sequências de amostras. Chao 2 é um estimador de 

riqueza de espécies baseado em dados de incidência para quantificar a raridade (Toti et al.,  

2000). O uso de estimadores baseados em dados de incidência corresponde a uma técnica 

utilizada com sucesso por muitos autores em estudos etnozoológicos/etnobiológicos para 

Ensino Fundamental 

Completo 

03 04 02 02 11 (20%) 

Ensino Médio 

Incompleto 

- 01 - - 01 (1,8%) 

Ensino Médio 

Completo 

03 - 04 02 09 (16,4%) 

Ensino Superior 

Incompleto 

- - 02 - 02 (3,6%) 

Ensino Superior 

Completo 

- 01 01 - 02 (3,6%) 

Profissão 

Funcionário público 05 2  07 14 (25,5%) 

Agricultor  12 13 10 02 37 (67,2%) 

Aposentado 01 01 02 - 04 (7,3%) 
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estimar a riqueza de espécies exploradas, baseando-se em dados de entrevistas (Alves et al., 

2012a; 2013a; Souto et al., 2011). Curvas de acumulação de espécies foram elaboradas com os 

valores do obtidos de Sobs e da riqueza estimada pelo Chao 2. Os intervalos de confiança de 

95% do Chao 2 e de Sobs foram utilizados na plotagem das curvas.  

Testes não-paramétricos para comparações estatísticas foram realizados por meio do 

software Programa R. O teste U de Mann-Whitney (Mann and Whitney, 1947), foi aplicado 

para verificar se existe diferença entre o número de espécies utilizadas por homens e mulheres. 

Utilizou-se o teste H de Kruskal-Wallis (Kruskal and Wallis, 1952;1953) para verificar se há 

diferença do número de espécies utilizadas de acordo com as variáveis idade, renda e 

escolaridade. Para ambos os testes se adotou o nível de 5% de probabilidade.  

As similaridades dos recursos faunísticos usados entre as localidades estudadas foram 

obtidas por meio do coeficiente de similaridade de Jaccard, o qual foi calculado por meio do 

software Primer 6, com base na matriz de presença/ausência das espécies exploradas por área 

estudada. As distancias entre as comunidades foram representadas em dendogramas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Riqueza de espécies 

 

Considerando todas as aldeias pesquisadas, os entrevistados citaram um total de 59 

espécies animais, distribuídas em 39 famílias. O estimador Chao 2 indicou uma riqueza média 

estimada em 73,73 espécies, com intervalos de confiança variando de 64,14 a 101.02 espécies 

(Tabela 2).  
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Tabela 2. Riqueza total de espécies caçadas registradas (Sobs) e estimadas pelo estimador não-

paramétrico Chao 2, além do esforço amostral médio. 

Aldeias 

Sobs 

(Mao 

Tau) 

Sobs (Mao 

Tau) IC 95% 

Chao 2 

(Média) 

Chao 2 IC 

95% 

Eficiência 

amostral 

média - Sobs 

(%)/Chao 2 

Geral 59 51,94 – 66,06 73,73 64,14 – 101,02 80,02 

Nota: IC 95% = Intervalo de confiança de 95% 

 

Chao 2 sugere que, em média, a eficiência amostral foi de 80,02% (Sobs/Chao 2). 

Observando a curva geral de acumulação de espécies (Fig. 2), vemos que os intervalos de 

confiança de Sobs (Mao Tau) e do Chao 2 se sobrepõem, indicando que eles não são 

significativamente diferentes. Além disso, observando as curvas de Chao 2 e Sobs (Figura 2), 

pode-se verificar que as mesmas não apresentam um crescimento acentuado e, no caso da curva 

de Chao 2 (médio), percebe-se uma evidente tendência a estabilização. 

 

Fig. 2. Curvas geral de acumulação das espécies caçadas encontradas (Sobs) e número total 

de espécies estimadas por Chao 2. As curvas dos intervalos de confiança de Sobs e de Chao 

2 são demonstradas. Nota: Lower Bound = limite inferior do intervalo de confiança de 95%; 

Upper Bound = limite superior do intervalo de confiança de 95%. 
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A espécies citadas se distribuem entre as seguintes categorias taxonômicas: aves (n=39), 

seguido dos mamíferos (n=13) e répteis (n=7) (Tabela 2). Estes vertebrados foram citados nas 

seguintes categorias de uso: alimentação (25 espécies = 42,3%), estimação (20 espécies = 

33,8%)), ritualístico (1 espécies = 1,6%), medicinal (11 espécies = 18,7%) e artesanal (26 

espécies = 44,1%). Além dos usos, algumas espécies animais citadas são abatidas para controle 

(6 espécies = 10,2%), pois representam riscos à criação de animais domésticos, como cabras, 

ovelhas e galinhas. Uma mesma espécie pode ser utilizada para múltiplos propósitos, o que 

potencializa o seu aproveitamento. Dessa forma, mesmo que um animal seja abatido para fins 

de alimentação, vários produtos não comestíveis podem ser aproveitados para outras 

finalidades.  

Os padrões de uso dos vertebrados silvestres pelo povo Truká, é similar ao que tem sido 

observado entre caçadores não-indígenas do semiárido do brasileiro, conforme apontam estudos 

etnozoológicos prévios (Alves et al., 2009a; 2012a; Fernandes-Ferreira et al., 2012). Tais 

estudos evidenciam que os vertebrados são os principais alvo de caça na região e dentre estes, 

os mamíferos, pelo seu maior porte e possibilidade de maior retorno energético, são os alvos 

preferenciais para uso como alimento.  

Dentre as espécies mais caçadas destacam-se os tatus Dasypus novemcinctus e 

Euphractus sexcinctus (Albuquerque et al., 2012), as quais estão entre as mais citadas na região 

pesquisada. Apesar da preferência cinegética pelos mamíferos, quando se considera a riqueza 

de espécies usadas como alimento, a avifauna é o grupo que mais se destaca em riqueza de 

espécies (Albuquerque et al., 2012), especialmente columbídeos e tinamídeos (Alves et al., 

2012a; 2013a; Bezerra et al., 2011; 2012a; 2012b).  

A representatividade das aves fica mais evidente quando consideramos a alta frequência 

de aves silvestres utilizadas como animais de estimação, revelando que essa realidade envolve 

comunidades indígenas e não indígenas que vivem no semiárido. Diversos autores apontam que 

este é um fator forte estimulador do comércio ilegal de aves na caatinga (Rocha et al., 2006; 
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Alves et al., 2013a; Licarião et al., 2013). Em várias cidades do interior do nordeste e outras 

regiões do Brasil, há mercados públicos e feiras livres onde são comercializadas animais 

silvestres, principalmente aves (Alves et al., 2013b). No caso da área pesquisada, inserida no 

bioma Caatinga, a riqueza de aves, 510 espécies de aves (Silva et al., 2003) em relação a 

mamíferos, 143 espécies de mamíferos (Oliveira et al., 2003) é um fator que certamente 

contribui para o uso de um maior número de espécies de aves caçadas localmente (Albuquerque 

et al., 2012).  

Para os mamíferos registrou-se 13 espécies pertencentes a oito famílias sendo as 

famílias Caviidae e Dasypodidae as mais representativas com três espécies cada (Tabela 3). A 

espécie com maior número de citações foi a capivara (Hydrochoerus hydrochaeris), espécie 

semiaquática, encontrada às margens do rio São Francisco, em áreas de fácil acesso para os 

caçadores. Os registros de caça dessa espécie são comuns entre comunidades tradicionais da 

Amazônia, entre elas os índios Macuxi (Mesquita and Barreto, 2015; Redford and Robinson, 

1987; Peres 2000a; 2000b; Rosas and Drummond, 2007; Sampaio, 2007; Strong et al., 2010). 

Ressalta-se que essa espécie foi citada nas áreas próximas ao rio São Francisco, evidenciando 

a influência da composição faunística local na escolha das espécies caçadas. Essa tendência é 

reforçada pela análise de similaridade, que evidenciou semelhanças entre os quatro aldeamentos  

sendo que a Aldeia Mãe (Cabrobó) e aldeia Orocó (J=0,38), são mais similares, possivelmente 

por estarem mais próximas, sendo ambas localizadas às margens do rio São Francisco no estado 

de Pernambuco. Em relação ás outras duas aldeias ambas na Bahia, Sobradinho possui maior 

similaridade com a Aldeia Mãe (J=0,25), sendo a aldeia de Paulo Afonso a que possui menor 

similaridade com a Aldeia Mãe (J=0,15), e das demais aldeias (Fig. 3).  

A similaridade pode ser reflexo de fatores geográficos e ambientais. Os aldeamentos 

Truká de Orocó e Cabrobó estão distantes entre si apenas 39,85km, estando ambos inseridos 

geologicamente na Província Borborema, localizadas na região do submédio São Francisco, e 

estão sob condições ambientais próximas (SGB, 205a; 2055b). Já as aldeias de Sobradinho e de 
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Paulo Afonso, estão localizadas no chamado Polígono das secas, e apresentam uma vegetação 

de caatinga com fisionomias semelhantes (SGB, 2005c, 2005d).  

 

Fig. 3. Análise de agrupamento utilizando o índice de similaridade de Jaccard da riqueza de 

espécies caçadas nas quatro aldeias Truká.  

 

Deve-se ressaltar ainda que as aldeias do primeiro grupo estão situadas em ilhas fluviais 

do rio São Francisco, portanto o acesso a animais aquáticos é maior quando comparado às 

aldeias do segundo grupo. Nessa situação, não foi surpresa que aquáticos ou semi-aquáticos 

como o jacaré-do-papo-amarelo (Caiman latirostris), o cágado (Phrynops geoffroanus), e a 

capivara (Hidrochaerus hidrochaeris), tenham sido citadas com mais frequência nas aldeias de 

Cabrobó e Orocó, reflexo da ligação entre as aldeias e dos tipos de habitats na região de estudo. 

Esses resultados sugerem que a composição da fauna local influencia na seleção das espécies 

animais silvestres alvo de caça e usadas pelas pessoas para diversos fins, conforme sugerem 

prévias pesquisas (Alves and Rosa 2006; Alves et al., 2007; 2009a; 2012c). Em outra 

perspectiva, nossos resultados sugerem que os migrantes do povo Truká foram adaptando à 

disponibilidade dos animais nas novas localidades onde se estabeleceram, o que pode ter 

resultado no abandono do uso das espécies mais difíceis de serem acessadas, a exemplo das 
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espécies aquáticas e semiaquáticas, possibilitando também a incorporação de novas espécies 

disponíveis com mais facilidade no novo ambiente ocupado.  

Entre os répteis, registramos a caça a sete espécies, pertencentes a 6 famílias, sendo o 

maior número de citações e usos para o jacaré-de-papo-amarelo (Caiman latirostris). Vários 

estudos já registraram a caça a essa espécie assim como seu uso no semiárido nordestino, 

sobretudo em áreas de ocorrência da espécie (Costa-Neto, 2000; Fernandes-Ferreira et al., 

2013; Alves et al., 2009c; Alves and Alves, 2011), entre os Trukás o jacaré-de-papo-amarelo é 

bastante utilizado na medicina tradicional (Santos et al., 2016). 
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Tabela 3. Espécies de vertebrados cinegéticos utilizadas pelos caçadores indígenas Truká no semiárido dos Estados da Bahia e Pernambuco, suas formas de uso 

e interação com a população local.  Legenda: LR – Lower risk, LC – Least concern, V – Vulnerable (Categorias da IUCN), NL – Não Listado na IUCN. 

 

Família/ 

Espécie/ 

nome 

vernacular/St

atus IUCN 

Categoria de uso/interação e número de citações 

Alimento Estima Ritualístico Medicinal Artesanal Controle Total 

CA OR SA PA CA OR SO PA CA OR SA PA CA OR SA PA CA OR SA PA CA OR SA PA 

AVES 

Cardinalidae 

Cyanoloxia 

brissonii 

(Lichtenstein, 

1823) azulão - 

NL  

    1  3                  4 

Thraupidae 

Paroaria 

dominicana 

(Linnaeus, 

    1  3                  4 
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1758) cardeal 

- LC 

Cariamidae 

Cariama 

cristata 

(Linnaeus, 

1766) sariema 

- LC 

                         

  2              2        4 

Tinamidae 

Nothura 

boraquira 

(Spix, 1825) 

codorna - LC 

                         

3 1  2                     6 

Rhynchotus 

rufescens 

(Temminck, 

1815) Perdiz - 

LC 

2                1        3 

Picidae                          

http://pt.wikipedia.org/wiki/Johann_Baptiste_von_Spix
http://pt.wikipedia.org/wiki/1825
http://pt.wikipedia.org/wiki/Coenraad_Jacob_Temminck
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Colaptes 

melanochloros 

(Gmelin, 

1788) pica-

pau - LC 

    1            1        2 

Psittacidae                          

Amazona 

aestiva 

(Linnaeus, 

1758) 

papagaio - LC 

    3            2        5 

Eupsittula 

cactorum 

(Kuhl, 1820) 

piriquitinha - 

LC 

    3 2           1 1       7 

Caprimulgida

e 

                         

Antrostomus 

rufus 

                1        1 
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(Boddaert, 

1783) bacurau 

- LC 

Thraupidae                          

Sicalis 

flaveola 

(Linnaeus, 

1766) canário 

- LC 

    1  1                  2 

Sporophila 

albogularis 

(Spix, 1825) 

golinho - LC 

      2                  2 

Sporophila 

bouvreuil 

Statius 

(Muller, 1776) 

caboclinho - 

LC 

      2                  2 
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Sporophila 

lineola 

(Linnaeus, 

1758) 

bigodinho - 

LC 

      2                  2 

Tyrannidae                          

Pitangus 

sulphuratus 

(Linnaeus, 

1766) bem-te-

vi - LC 

      3                  3 

Accipitridae                          

Rupornis 

magnirostris 

(Gmelin, 

1788) gavião 

carijó - LC 

                2        2 

Ardeidae                          
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Bubulcus íbis 

(Linnaeus, 

1758) garça 

carrapateira - 

LC 

                1        1 

Egretta thula 

(Molina, 1782

) garça 

pequena - LC 

                1        1 

Ardea alba 

(Linnaeus, 

1758) garça 

grande - LC 

                1        1 

Nyctibiidae                          

Nyctibius 

griséus 

(Gmelin, 

1789) coruja 

mãe-da-lua - 

LC 

                1        1 

http://pt.wikipedia.org/wiki/1782
http://pt.wikipedia.org/wiki/1782
http://pt.wikipedia.org/wiki/Johann_Friedrich_Gmelin
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Strigidae                          

Athene 

cunicularia 

(Molina, 

1782) coruja 

buraqueira - 

LC 

                1        1 

Megascops 

choliba 

(Vieillot, 

1817) 

corujinha - LC 

                1        1 

Funaridae                          

Pseudoseisura 

cristata (Spix, 

1824) casaca-

de-couro - LC 

      1          1        2 

Corvidae                          

Cyanocorax 

cyanopogon 

    1  1                  2 
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(Wied 1821) 

cancão - LC 

Icteridae                          

Icterus 

jamacaii 

(Gmelin, 

1788) sofrê - 

LC 

      1                  1 

Cuculidae                          

Crotophaga 

ani (Linnaeus, 

1758) anu 

preto - LC 

    2            2        4 

Turdidae                          

Turdus 

rufiventris 

(Vieillot, 

1818) sabiá 

laranjeira - LC 

    1                    1 
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Turdus 

amaurochalin

us (Cabanis, 

1850) sabiá 

poca - LC 

    1                    1 

Columbidae                          

Columbina 

squammata 

(Lesson, 1831) 

fogo pagou - 

LC 

    1                    1 

Columbina 

picui 

(Temminck, 

1813) rolinha - 

LC 

1   1  1                   3 

Leptotila 

verreauxi 

(Bonaparte,18

55) juriti - LC 

7 3               1        11 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Charles_Lucien_Bonaparte
http://pt.wikipedia.org/wiki/1855
http://pt.wikipedia.org/wiki/1855
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Zenaida 

auriculata 

(Des Murs, 

1847) rebansã 

- LC 

4 2 2                      8 

Patagioenas 

picazuro 

(Temminck, 

1813) asa 

branca - LC 

4    4            2        10 

Anatidae                          

Dendrocygna 

viduata 

(Linnaeus, 

1766) paturi - 

LC 

2 1               1        4 

Amazonetta 

brasiliensis 

(Gmelin, 

2 1               1        4 
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1789) marreca 

- LC 

Aramidae                          

Aramus 

guarauna 

(Linnaeus, 

1766) Carão - 

LC 

2                1        3 

Podicipedidae                          

Podilymbus 

podiceps 

(Linnaeus, 

1758) 

mergulhão - 

LC 

2                1        3 

Falconidae                          

Caracara 

plancus 

(Miller, 1777) 

carcará - LC 

                1 1       2 
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Psittacidae                          

Anodorhynchu

s leari 

(Bonaparte, 

1856) arara-

azul-de-lear - 

E 

                2        2 

Cathardidae                          

Coragyps 

atratus 

(Bechstein, 

1793) urubu - 

LC 

                1        1 

MAMALIA                          

Caviidae                          

Hydrochoerus 

hydrochaeris 

(Linnaeus, 

1766) capivara 

- LC 

10 7           10 4   3        34 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Johann_Matth%C3%A4us_Bechstein
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Kerodon 

rupestris 

(Wied, 1820) 

mocó - LC 

9 1 6 4                     20 

Galea spixii 

(Wagler, 

1831) preá - 

LC 

9 1 6 4                     20 

Dasypodidae                          

Euphractus 

sexcinctus 

(Linnaeus, 

1758) peba - 

LC 

8 4 4 3         2            21 

Dasypus 

novemcinctus 

(Linnaeus, 

1758) tatu-

galinha - LC 

5 3                       8 
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Didelphis 

albiventris 

((Lund, 1840) 

saruê - LC 

 2  3                     5 

Canidae                          

Cerdocyon 

thous 

(Linnaeus, 

1766) raposa - 

LC 

                    1 1   2 

Felidae                          

Leopardus 

tigrinus 

(Schreber, 

1775) gato do 

mato - V 

                    1    1 

Puma 

yagouaroundi 

(Geoffroy, 

            1        1    2 
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1803) gato 

vermelho - LC 

Myrmecopha

gidae 

                         

Tamanduá 

tetradactyla 

(Linnaeus, 

1758) mixila - 

LC 

1  2                      3 

Tayassuidae                          

Pecari tajacu 

(Linnaeus, 

1758) caititu - 

LC 

2                        2 

Cebidae                           

Callithrix 

jacchus 

(Linnaeus, 

1758) mico - 

LC 

    1                    1 
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Cervidae                          

Mazama 

gouazoubira 

(Fisher, 1814) 

veado mateiro 

– LC 

3  1            1          3 

REPTILIA                          

Alligatoridae                          

Caiman 

latirostris 

(Daudin, 

1802) jacaré-

do-papo-

amarelo – 

LR/LC 

32 5       1    12 10 7 6 2        85 

Chelidae                          

Phrynops 

geoffroanus 

(Scweigger, 

            2 3           5 
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1812) cágado 

– LC 

Boidae                          

Boa 

constrictor 

(Linneaus, 

1758) jibóia – 

NL 

 3 2          2 3 3 1         14 

Epicrates 

assisi 

(Machado, 

1945) 

salamanta – 

NL 

 1           3 2       1    7 

Viperidae                          

Crotalus 

durissus 

(Linnaeus, 

1758) cascavel 

– NL 

            4 4 2 1     4 3 2  20 
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Iguanidae                          

Iguana iguana 

(Linnaeus, 

1758) 

camaleão – 

NL 

4 2 2 2         5 2 2 3         22 

Teidae                          

Salvator 

merianae 

(Duméril & 

Bibron, 1839) 

teiú - LC 

6 3 2 5         6 3 3 5         33 

 

Legenda: LR – Lower risk, LC – Least concern, V – Vulnerable, E - Endangered (Categorias da IUCN), NL – Não Listado na IUCN. 
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Nossos resultados revelaram que não houve diferença significativa entre o número de 

espécies citadas pelas mulheres e homens em todas as comunidades pesquisada (Mann-Whitney 

U = 223.5, p-value = 0.2166). Adicionalmente, a soma dos rankings do número de espécies 

citadas nas quatro aldeias pelos homens (ΣH=203) foi maior do que para mulheres (ΣM=43). 

Essa diferença pode ser explicada pela expressiva quantidade de homens caçadores em relação 

às mulheres, ou pelo papel social de homens e mulheres na cultura Truká, na qual os homens 

estão voltados às atividades que geram o sustento das famílias, e as mulheres as atividades 

domesticas, corroborando com estudos anteriores (ver Torres-Ávila et al., 2014). 

Não foi observada diferença significativa entre idade dos entrevistados e número de 

espécies citadas (R2 = 0,0851). Quanto à faixa de renda, também não houve diferença 

significativa em relação ao número de espécies mencionadas nos dois grupos de renda (Kruskal-

Wallis:  H = 0.0040617;   df = 1; p-value = 0.9492).  

Não foi encontrada diferença significativa (Kruskal-Wallis: H = 3.4855; df = 5; p-value 

= 0.6256), entre o número de espécies mencionadas pelos entrevistados em relação ao de nível 

de escolaridade nas quatro localidades (Tabela 1) (1-Ensino Fundamental Incompleto (n=30); 

2 - Ensino Fundamental Completo (n=11); 3 - Ensino Médio Incompleto (n=1); 4 - Ensino 

Médio Completo (n=9); 5 - Ensino Superior Incompleto (n=2); 6 – Ensino Superior Completo 

(n=2).  

Dessa forma, constatou-se que os fatores sócio-econômicos não influenciam no número 

de espécies conhecidas como potencialmente caçadas, o que evidencia a forte tradicionalidade 

das atividades cinegéticas entre os Truká, praticada por índios de diferentes perfis. Apenas em 

relação ao gênero, como esperado,  contatou-se que os homens tem maior conhecimento sobre 

as espécies caçadas, já que a caça é uma pratica majoritariamente praticada peles mesmos, 

situação similar ao que ocorre em outras localidades do Brasil, quer seja em comunidades 

indígenas ou não (Becker, 1981; Miranda and Alencar, 2007; Alves et al., 2009a; Hanazaki et 

al., 2009; Souza and Alves, 2014). 
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Comentários sobre os usos dos animais entre os Truká 

 

Alimentação 

 

A alimentação foi o principal uso das espécies (n = 25 / 42,3 %). Entre os mamíferos 

utilizados como alimento pelos caçadores indígenas Truká, a família Caviidae foi a que 

apresentou o maior número de espécies citadas, incluindo as espécies Kerodon rupestres 

(n=20), Galea spixii (n=20) e Hydrochoerus hydrochaeris (n= 17), que obtiveram o maior 

número de citações. Outra família em destaque a Dasypodidae com três espécies de uso 

alimentar Euphractus sexcinctus (n=19) e Dasypus novemcinctus (n=8) O tatu peba é o animal 

mais capturado com finalidade alimentar, segundo os caçadores Truká, o que se deve ao fato 

desta ser mais facilmente encontrado na região. Outras famílias citadas com uso alimentar 

foram a Myrmecophagidae, Tayassuidae e Cervidae. 

Das aves citadas, destacamos a juriti Leptotila verreauxi (n=10), sendo suas penas 

utilizadas no artesanato local, a segunda espécie mais citada para uso alimentar está a rebansã, 

Zenaida auriculata (n=8), o uso da rebansã na alimentação foi registrado por Barbosa et al., 

2010. 

Entre os répteis de uso alimentar o mais citado foi o jacaré Caiman latirostris (n=37). 

Os índios Truká ressaltam que a carne de jacaré é agradável ao paladar, sendo a principal 

motivação da caça. Além desse produto, partes não comestíveis do animal são usados na 

medicina tradicional (n=35), no artesanato (n=2) e em rituais mágico-religiosos (n=1 citação). 

Outras espécies utilizadas com finalidade alimentar são os lagartos Salvator merianae (n=16) 

e Iguana iguana (n=10), que têm seu consumo registrado em zonas rurais e urbanas no Brasil 

(Alves et al, 2009a; 2012b; 2012c).  Dois representantes da família Boidae foram citadas com 

uso alimentar, Boa constrictor e Epicrates assisi, indicadas pelos informantes como alternativas 

de caça no período de seca prolongada na região, quando se aproxima das casas em busca de 
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animais domésticos, principalmente galinhas e pintos e até ovos de aves. Fernandes-Ferreira et 

al. (2013), também registraram o consumo das duas espécies na região do semiárido nordestino. 

  

Criação de fauna silvestre 

 

No Brasil, a criação de espécies da fauna silvestre como animais de estimação é uma 

prática tradicional, ocorrendo desde grandes centros urbanos até comunidades isoladas, sendo 

muito frequente no semiárido nordestino (Alves et al., 2010b; 2012c; Bezerra et al., 2011; 

2012b). Entre os Trukás, as aves são as espécies preferencialmente utilizadas como animais de 

estimação  (Fig. 4), destacando-se a família Thraupidae com maior número de espécies citadas 

(n=8), seguida da família Columbidae (n=6), corroborando estudos realizados na região 

semiárida do nordeste (Alves et al., 2012a; 2010a; Rocha et al., 2006; Santos, et al., 2012; 

Fernandes-Ferreira et al., 2011) e em outras localidades do Brasil (Pereira and Brito, 2005; 

Ferreira and Glock, 2006; Araújo et al., 2010; Alves et al., 2012c) 

Além de aves silvestres, apenas uma espécie de vertebrado silvestre foi citada como 

animal de estimação, o primata Callithrix jacchus (Fig. 4), considerada dócil, sendo criada livre 

no ambiente doméstico junto às crianças. Estudos recentes relatam a criação dessa espécie no 

ambiente doméstico (Aguiar et al., 2011; 2012).  

 

 

 

 

 

 

 

 



89 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 4. A = Papagaio (Amazona aestiva); B = Asa branca (Patagioenas picazuro); C = Cancão 

(Cyanocorax cyanopogon); D = Sofrê (Icterus jamacaii); E = Golinho (Sporophila 

albogularis); F = Mico (Callithrix jacchus).  

 

Rituais mágico-religiosos 

 

 Estudos apontam o uso de animais silvestres em rituais religiosos no Brasil em práticas 

ligadas às religiões afro-brasileiras (Léo Neto et al., 2009; Alves et al., 2012c; Prandi, 1996; 

Baptista, 2008) e entre povos indígenas (Zannoni, 2008). Inseridas no universo de 

manifestações religiosas étnico-raciais, as religiões de matriz africana possuem um elemento 

dogmático peculiar, trata-se da sacralização de animais, também denominado sacrifício ritual 

(Lima and oliveira, 2015), está prática não é exclusiva das religiões de matriz africana, está 
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presente histórica e atualmente em variadas confissões religiosas (Robert et al., 2008).  Zanoni 

(2008), registrou entre os índios Tenetehara a prática de caçar animais para celebrações.  

Em várias nações indígenas a vida e a existência estão impregnadas de sentido do 

sagrado, e a religião indígena recebe influência das religiões de matriz cristã e de matriz 

africana, como também as influencia (Rodrigues and Vilarino, 2011). Desta forma o uso de 

animais em rituais mágico-religiosos já foi registrado na literatura (Zanoni, 1999; 2008). Entre 

os Trukás, são os Pajés que determinam o uso mágico e ritualístico dos animais. Nas áreas 

pesquisadas, a única espécie silvestre com registro para uso ritual foi o jacaré-do-papo-amarelo 

(Caiman latirostris). A forma e finalidade do uso não são revelados a não-indígenas, pois são 

saberes que fazem parte do universo da ciência indígena, conhecimento restrito aos líderes 

religiosos do povo Truká.  

 

Fauna medicinal 

 

 As espécies utilizadas pelos índios Truká com finalidade medicinal, foram registradas 

em outros estudos etnozoológicos com enfoque na zooterapia entre os povos indígenas no 

Nordeste brasileiro (Bandeira, 1972; Lima and Santos, 2010; Pereira and Schiavetti, 2010; 

Costa-neto, 1999) e entre populações não-indígenas (Alves et al., 2007; 2009b; 2009c; Costa-

Neto and Alves, 2010; Alves and Alves, 2011). Os répteis foram os animais mais citados para 

uso medicinal, resultado já esperado, sendo utilizados na medicina popular por diversas 

comunidades tradicionais do Nordeste brasileiro (Alves and Pereira-Filho, 2007; Alves et al., 

2010c; 2012a). Entre as espécies registradas, Salvator merianae, Crotalus durissus, Iguana 

iguana e Boa constrictor estão entre os animais mais comumente usados na medicina popular 

brasileira, trabalhos recentes investigaram a eficácia do uso medicinal dos produtos dessas 

espécies (Ferreira et al., 2009; 2010; 2011; 2014). 
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Artesanato  

 

 Subprodutos de algumas das espécies citadas são utilizados para confecção de 

artesanato, tais como penas, dentes e ossos (Fig. 5). As espécies mais utilizadas são as aves 

(n=26), cujas penas são usadas na confecção de colares, brincos, cocares e ornamentação de 

instrumentos rituais como o maracá. Além das aves a capivara (Hydrochoerus hydrochaeris) e 

o jacaré-do-papo-amarelo (Caiman latirostris) tem seus ossos e dentes utilizados para 

confecção de artesanato. O uso de subprodutos animais na produção de adornos entre povos 

indígenas é descrito nos estudos prévios (Dorta and Velthem, 1980; Nicola and Dorta, 1982; 

Dorta, 1986; Ribeiro, 1986; 1988; Almeida et al., 2006). 

 

Fig. 5. A = cocar com penas de gavião carijó (Rupornis magnirostris); B = Garça pequena 

(Egretta thula); C = Penas de carcará (Caracara plancus); D = Colar com pena de bacurau 

(Antrostomus rufus); E = Brinco com penas de papagaio (Amazona aestiva); F = Colar com 

ossos de capivara (Hydrochoerus hydrochaeris). 
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Controle 

 

 Entre os Truká, seis espécies são abatidas como forma de controle, pois são percebidas 

como animais nocivos. Entre os mamíferos, a raposa (Cerdocyon thous), o gato-do-mato 

(Leopardus tigrinus) e o gato-vermelho (Herpailurus yagouaroundi), causam prejuízos aos 

criadores de animais domésticos. Entre os répteis foram mencionadas a jibóia (Boa constrictor), 

cascavel (Crotalus durissus) e a salamanta (Epicrates assisi), por serem consideradas 

potencialmente perigosas. Apesar do principal motivo do abate dessas espécies ser o controle, 

subprodutos derivados destas são utilizados para outras finalidades, e exemplo da banha das 

serpentes, utilizadas na medicina tradicional local. O abate de fauna silvestre como forma de 

controle por representar perigo ou prejuízo às populações tradicionais já foram relatados em 

populações no semiárido nordestino (Mendonça et al., 2011; Alves et al., 2012a; 2012b; 2012d; 

Barbosa et al., 2011), e em outras regiões do Brasil (Ferreira et al., 2012b) 

 

Técnicas de captura 

 

 Foram citadas pelos entrevistados dez técnicas de captura/caça (Fig. 6): arapuca, 

alçapão, fojo, laço, rede, espingarda, baladeira ou estilingue, anzol, além da pega de mão e da 

caça com cachorro. As técnicas citadas também foram registradas em outras localidades do 

Semiárido (Alves et al., 2009a; Bezerra et al., 2011; 2012a). A aves são capturadas com 

alçapão, arapuca, baladeira e pega de mão (nos ninhos). Para captura de mamíferos são 

utilizados laço, rede, espingarda, baladeira, fojo e cachorros, sendo as mesmas técnicas 

utilizadas para os répteis, acrescido do anzol, utilizado na captura de jacarés. 
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Fig. 6. A = Alçapão B = Espingarda de chumbinho; C = Baladeira ou estilingue; D = arapuca; 

E = armadilha de laço. F = Anzol. 

 

Implicações Conservacionistas 

Das espécies registradas nesta pesquisa o tatu galinha (Dasypus novemcinctus), mocó 

(Kerodon rupestris), gato do mato (Leopardus tigrinus), gato vermelho (Herpailurus 

yagouaroundi) e a arara-azul-de-lear (Anodorhynchus leari), constam na lista brasileira da 

fauna ameaçada de extinção (Ministério do Meio Ambiente, 2014). Apenas o gato do mato  e a 

arara-azul-de-lear aparecem respectivamente como vulnerável e ameaçada na lista da 

International Union for Conservation of Nature (IUCN, 2015). As demais espécies são 

classificadas como de baixo nível de preocupação ou não aparecem na lista de espécies 

ameaçadas. Essas listas consideram a situação populacional das espécies em nível nacional e 

mundial.  
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Na sociedade Truká, à semelhança de outros povos indígenas, a procura e captura de 

espécimes é orientada pelos espíritos ancestrais do povo (Zanoni, 1999; 2008). Por conta dessa 

crença, a prática da caça não é recomendada  pelas lideranças religiosas indígenas para qualquer 

indivíduo, pois representa um ritual da tradição Truká e os praticantes devem estar preparados 

pela ciência indígena para pratica-la, conforme trecho de depoimento de um entrevistado: “A 

caça ocorre durante todo o ano, mas precisamos pedir permissão à ‘Mãe-da-Mata’, nosso 

encanto de luz, e só pode pegar o que ela permitir, senão ela açoita a gente na mata, quando 

ouvir o assobio é hora de sair correndo, caçador que mata demais a ‘Mãe-da-Mata’ castiga, 

só pode tirar da mata o que vai comer” (Caçador Truká). 

A maioria dos caçadores Truká têm percebido o declínio populacional de algumas 

espécies ao longo do tempo nas áreas deste estudo. De fato, conforme apontam Leal et al. 

(2005), não apenas a caça de animais silvestres, mais também atividades que proporcionam a 

contínua remoção da vegetação da caatinga, têm levado ao empobrecimento da biodiversidade 

da Caatinga.  

A caça e o uso da fauna silvestre, é uma prática antiga entre os Truká, e persiste entre 

em todas as aldeias formadas a partir do seu centro de origem.  Para Alves et al. (2010b), a 

persistência de atividades de caça no Brasil, apesar da ilegalidade, está intimamente associada 

a questões culturais. Nos territórios indígenas é garantido o livre exercício da caça (Lei nº 

6001/1973), não podendo ser realizada fiscalização para coibir ou minimizar esta prática. Nesta 

perspectiva, as pesquisas etnozoológicas em sociedades indígenas oferecem oportunidade única 

para a avaliação da pressão de caça, através do acompanhamento dos caçadores e quantificação 

das espécies mais caçadas, o que poderá contribuir para a elaboração de planos de manejo, 

visando a conservação dos animais, garantindo assim a sobrevivência das espécies exploradas 

e a manutenção da exploração e cultura pelas comunidades tradicionais. 

Ressalta-se que as sociedades indígenas que vivem em áreas de caatinga, a exemplo dos 

Trukás, possuem uma relação cultural que envolvem sentimentos e crenças que intermedeiam 
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as relações do povo com a fauna local, garantindo assim uma menor pressão de caça sobre as 

populações de animais nativos.  Como exemplo, os informantes apontam que no período entre 

os meses de outubro a março, é a época de reprodução da capivara, nessa período, as fêmeas e 

filhotes capturados são devolvidos ao ambiente. Atitude semelhante foi descrita por Pereira and 

Schiavetti (2010), com os índios Tupinambás de Olivença. Para compensar a ausência de carne 

de caça, os índios Trukás dedicam-se à criação de animais domésticos (ver capítulo 2 - Santos 

et al, 2016), e eventualmente à pesca e à criação de peixes em cativeiro (ver capítulo 3 - Santos 

and Alves, 2016). Evidencia-se assim que, discutir o uso cultural de animais dentro da 

perspectiva cultural das pessoas que exploram os recursos animais é um passo importante para 

atingir a sustentabilidade destes. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O uso da fauna silvestre por povos indígenas localizados no semiárido do Nordeste 

brasileiro representa uma prática cultural dessas populações. A caça faz parte da tradição 

indígena e em seus territórios é assegurada por lei a manutenção da tradição.  Os caçadores 

Truká citaram 59 espécies de animais caçados que ocorrem na região de estudo. A maioria das 

espécies citadas pertencem ao grupo das aves, seguido dos mamíferos e répteis, seguindo a 

mesma tendência encontrada em outras localidades do Nordeste do Brasil, em áreas indígenas 

e não indígenas. 

Em relação à influência das variáveis socioeconômicas nas práticas cinegéticas, 

verificamos que há uma diferença significativa no ranking das espécies cinegéticas citadas por 

homens e mulheres, um reflexo do papel social de homens e mulheres na cultura Truká. Não 

foi encontrada diferença significativa entre idade, renda e escolaridade em relação ao número 

de espécies caçadas, indicado que esse conhecimento está distribuído. 
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Nossos dados revelam que os grupos migrantes não abandonaram a prática da caça, que 

é um traço cultural do povo Truká, mas, ajustaram suas práticas culturais à fauna silvestre 

existente no novo ambiente ocupado, à semelhança do uso de zooterápicos pelas comunidades 

aqui estudadas (ver capítulo 2 - Santos et al, 2016), corroborando também, com estudos 

anteriores que dão enfoque à manutenção do uso dos recursos naturais por comunidades 

migrantes (Belliard and Ramírez-Johnson, 2005; Ceuterick et al., 2008; Lacuna-Richman, 

2006; Medeiros et al., 2012; 2014; Nesheim et al., 2006; Volpato et al., 2009; Waldstein, 2006). 

Dessa forma, as comunidades migrantes do povo Truká, seguem ressignicando seus 

saberes, e mantendo suas tradições culturais, a exemplo da Aldeia Mãe de Cabrobó, seu lugar 

de origem, utilizam as espécies capturadas primordialmente na alimentação. Permanece a 

cultura da criação de espécies da fauna silvestre no ambiente doméstico, e o uso de subprodutos 

dos animais abatidos, na medicina tradicional, nos rituais religiosos e no artesanato local, 

ocorrendo também o abate de espécies para controle, por causarem prejuízos ao homem ou por 

serem consideradas nocivas ao homem e aos animais domésticos.  

No entanto, a carne de animais silvestres deixou de ser a principal fonte de proteína 

animal, uma vez que os Truká são criadores de animais como gado, porcos, ovelhas, carneiros 

e aves domesticas, o que favorece a conservação das espécies silvestres, além disso, os 

caçadores Truká percebem que a remoção da vegetação pelos não-indígenas que invadem seus 

territórios afeta direta ou indiretamente a disponibilidade dos animais. Essas informações 

devem ser consideradas na elaboração de projetos visando tanto a manutenção da fauna, como 

a continuidade do acesso a esses recursos, com consequente manutenção da cultura dos povos 

indígenas na região.  
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Abstract
Human migration implies adaptations to new environments, such as ways to benefit from

the available biodiversity. This study focused on the use of animal-derived remedies, and

we investigated the effects of migration on the traditional medical system of the indigenous

Truká people. This ethnic group lives in Northeast Brazil and is currently distributed in four

distinct villages. In these villages, the zootherapeutic knowledge of 54 indigenous people

was determined through semi-structured questionnaires given from September 2013 to

January 2014. The interviewees indicated 137 zootherapeutic uses involving 21 animal

species. The variety of species and their uses have a higher similarity between villages that

are closer to each other, which can be a reflection of geographic and environmental factors.

However, even close villages showed a low similarity in the zootherapeutic uses recorded,

which reflects a strong idiosyncrasy regarding the knowledge of each village. Hence, each

village may be influenced by the physical environment and contact with other cultures,

which may maintain or reduce the contact of younger villages with the original village.

Introduction
One of the reasons that causes humans to leave their place of origin is the search for available
natural resources for their subsistence [1,2], which has resulted in the migration of human
communities throughout history, not only to other rural areas but also to cities [3,4]. In the last
decade, human migration throughout the world has surpassed 230 million people [5], driving
numerous human groups to different environments, even within their own country of origin.
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The migratory process obviously implies adaptations to newly occupied environments, such
as ways to benefit from available biodiversity. Contact with the new environment allows an
incorporation of new biological resources, causing an alteration in the diversity of animals and
plants of useful value known by these migrants [6]. Research on the use of medicinal plants by
migrating populations, for example, reveals that the diversity of plants is altered due to their
use. In certain cases, the adjustment results in the addition of new medicinal species and, in
others, obtaining these species from their place of origin [1,2,6–12]. Information about migra-
tory movements in certain countries is scarce, even when considering traditional populations
that have undergone small-scale migratory processes. In this scenario, the present research
investigated the effects of regional migration on the richness and diversity of the animals used
traditional folk medicine in the northeast region of Brazil.

In Brazil, historical documents and recent studies reveal that several animal species have
been used for medicinal purposes by indigenous societies and by numerous Europeans and
Africans who arrived during colonial times [13–16]). The interaction between these diverse
cultural elements formed the basis of the Brazilian culture, which reflects the country’s tradi-
tional medicine popularly used by numerous communities as the main source for treating
health problems [14,17,18].

Particularly in the semiarid region of northeastern Brazil, animal by-products are used by tra-
ditional and indigenous communities for treating diseases and disorders in several locations
[19], such as traditional communities and local indigenous tribes that have been using animals
for these purposes throughout their history [20–22]. The importance of zootherapeutic products
in traditional medicine in the northeast region has been described in several recent studies of
rural and urban areas [15,19,23–27]. However, little research has focused on the traditional med-
icine practiced by the indigenous communities of the region [28,29]. Several of these communi-
ties experienced significant alterations in their territories during the colonization process of the
northeast region of Brazil. As a consequence, the current distribution of indigenous communi-
ties was influenced by slavery and genocide, as well as by the invasion of their territories, which
resulted in the migration of various ethnic groups displaced from their place of origin [30].

By virtue of this scenario, the present study investigated the influence of the migratory pro-
cess on the use of animals used traditional medicine by indigenous people inhabiting of the
Northeast region of Brazil. The research involved the Truká people, an indigenous group that
inhabits the semiarid northeast region of Brazil that migrated dissimilar distances to different
areas within the region. It is hypothesized that the use of medicinal animals by different
migrant groups was affected by the influence of the new environments and resulted in the alter-
ation of the region’s zootherapeutic arsenal. It was expected that there would be changes in the
patterns of the zootherapeutic species and their respective therapeutic uses by the migrant pop-
ulations of the same macro-region (semiarid region of northeastern Brazil), with a higher simi-
larity between close villages with similar environmental conditions.

Methods

Research area and the Truká indigenous people
The research was conducted in the four Truká villages in Northeast Brazil. Two of them are
located in the state of Pernambuco: the Central Village in the municipality of Cabrobó (8° 31’
07.11” S x 39° 22’ 20.87”W) and the other village in the municipality of Orocó (8° 36’ 24.4” S x
39° 34’ 54.9”W). The other villages studied are located in the state of Bahia, one in the munici-
pality of Paulo Afonso (9° 25’ 10.58” S x 38° 16’ 31.05”W) and the other in the municipality of
Sobradinho (9° 29’ 47.7” S x 40° 51’ 7.9”W). Assunção Island in Pernambuco’s municipality of

Assessing the Effects of Indigenous Migration on Zootherapeutic Practices

PLOS ONE | DOI:10.1371/journal.pone.0146657 January 8, 2016 2 / 14



Cabrobó is designated by the Truká people as the Central Village, because it originated from
the migration of Truká villages from other cities of Pernambuco’s and Bahia’s sertão [31].

All of the locations studied are situated in the semiarid northeastern region (Fig 1) in the
lower middle São Francisco. The Orocó, Paulo Afonso and Sobradinho villages are distant
from the Central Village (Cabrobó), 39.85, 211.8 and 239.18 km, respectively.

The study areas feature typical Caatinga vegetation, where agriculture is the main economic
activity, besides livestock and craftwork as secondary means of income.

The municipalities of Orocó and Cabrobó are located in the São Francisco mesoregion and
the Petrolina microregion of the state of Pernambuco, included in the geoenvironmental unit
of the “Sertaneja Depression,” which contains a typical northeastern semiarid landscape, char-
acterized by a monotonous pediplanation surface, with a predominantly slightly undulating
terrain, divided by narrow valleys with dissected strands. The vegetation is basically composed
of xerophytic Caatinga with stretches of deciduous forest. The climate is of the semiarid tropi-
cal type, with rain in the summer. The rainy season starts in November and ends in April, and
the average precipitation is 431.8 mm [32,33].

The municipality of Sobradinho, state of Bahia, is part of the Drought Polygon, with an arid
climate and average annual temperature of 27°C, and the annual average rainfall is between
400 and 500 mm, with a high probability of prolonged drought. The predominant vegetation is
open or dense Caatinga and park land, with no palm trees. Drained by the São Francisco River,
the Sobradinho Lake is the largest artificial lake in Brazil [34].

The municipality of Paulo Afonso, also included in the Drought Polygon in Bahias’s back-
country, has a semiarid and arid megathermal climate, with an average annual temperature of
29.1°C and average annual rainfall of 907 mm, with the rainy season occurring between May
and July. It contains rounded hills and fluvial plains drained by the São Francisco River and

Fig 1. Map showing the location of the study areas indicating the Truká villages in the Brazilian semiarid region.

doi:10.1371/journal.pone.0146657.g001
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tributaries. The native vegetation is characterized by open arboreal Caatinga (seasonal dry for-
est), with or without palm trees and contact between Cerrado-Caatinga seasonal forests [35].

Data collection
The data were collected between September 2013 and January 2014. Authors stayed four days a
month in each village, i.e., a total of 20 days/village. The information was gathered from 54
interviewees (37 males and 17 females; median age 55. 7—range 18–71)); 16 were interviewed
in the Central Village (Cabrobó), 12 in Orocó, 12 in Sobradinho and 14 in Paulo Afonso.

The sampling method was based on the non-probabilistic intention type [36], and the snow-
ball sampling technique [37] was used to find possible interviewees. The sampling included the
following: caciques, Truká village chiefs who organize, speak for, guide and represent the peo-
ple or the village, above all others; pajés, medical and spiritual leaders; benzedeiras, women
who pray to heal the diseases of the body and soul; shrine chiefs, preparers of the conditions
for the practices of traditional medicine and religion; and jurumeiros, specialists in the prepara-
tion of the jurema.Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir is a native tree that has a symbolic value
and is considered an enchanted being that represents the forces of nature [38]. It is used in the
preparation of jurema wine, and its ingestion allows a connection with the ancestors who reveal
the secrets of the indigenous science used to heal the body and the soul [38]. All interviewees
spoke Portuguese, so all interviews were conducted in this language.

The information about the use of animals for medicinal purposes was collected through
semi-structured questionnaires with the use of informal interviews and conversations to
gather complementary data [36,39]. The questionnaires comprised questions about the ani-
mal species used for medicinal purposes, health problems treated, and preparations and uses
of the medicines.

Identification of the animal species
The vernacular names of the species were recorded as cited by the people interviewed. In many
cases, the identification of the animals was established by directly examining the whole animal
or their usable parts during the interviews. In general, the animals were identified in the follow-
ing ways: 1) analysis of specimens donated by the interviewees; 2) analysis of photographs of
animals (or of their parts) done during the interviews; and 3) through vernacular names, with
the help of taxonomists familiar with the fauna of the study area. In the few cases where identi-
fication was not possible by one of the aforementioned methods, animal parts or the entire ani-
mal (small-sized ones such as termites or other insects) of each species was collected for later
identification. Samples were stored in the Training and Indigenous Research Center of Bahia
State University.

Ethics statement
Regarding the ethical aspects of this research, the purposes of the present study were explained
before each interview. Likewise, permission was obtained to record the information by signing
an informed consent form (ICF) and giving authorization for using images. The ethical
approval for the study was obtained from the Ethic Committee of Bahia State University (Pro-
tocol No. 723.750). Authorization to access the traditional knowledge associated with genetic
heritage was granted by the National Historic and Artistic Heritage Institute (No. 013/2013.
legal process No. 01450.010527/2013-30). The clearance to enter indigenous territories was
granted by the National Indigenous Foundation, which is supported by the Lower São Fran-
cisco Regional Coordination.
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Data analysis
Incidence matrices (of use/non-use) of zootherapeutic species were prepared for each village
using the software Libre Office Calc v. 4.2. The binary matrix of the species used in each village
was used to create a single binary matrix with all the richness of zooterapeutic species exploited
(or not) in all villages. According to this matrix, the different Truká villages were evaluated for
their simililarity in terms of patterns of use of zootherapeutics, which allowed us to determine
if the villages formed by the migrants that are closer to the Central Village (Cabrobó) are more
similar to it, in relation to the species and their respective medicinal uses. MRPP (multiple
response permutation procedure) was performed to determine if there were any differences
between the areas with regard to repertoire of species and their uses. The test was performed
with the MRPP function in the Vegan package of R software, using 1000 permutations and the
Jaccard distance (Jaccard similarity) [40]. Basically, test compares the mean dissimilarity witin
each group with the mean similarity between all combinations. If there were groups with less
internal than external dissimilarity, then there would be differences between the groups. Using
this matrix, Jaccard was used to evaluate how similar, in terms of patterns of use of zoothera-
peutics, the different Truká villages were, allowing us to determine if the villages formed by the
migrants that were closer to Central Village (Cabrobó) were more similar to it, in relation to
the species used and their respectives uses.

The non-parametric Kruskal-Wallis test [41, 42] was used to compare species richness
between the locations studied and the number of zootherapeutic uses indicated by each inter-
viewee; this allowed testing the hypothesis that migrant villages do not completely abandon
their traditional practices and do not differ significantly in number of species and zootherapeu-
tic uses cited by each sample unit (interviewee). When necessary, the Mann-Whitney post-hoc
test was used [43]. These tests were carried out with the help of Statistica v.10 software.

Results and Discussion
In the four villages, a total of 21 animal species were cited (Table 1). Considering the variety of
species between the villages, an analysis of similarities revealed two distinct groups as follows:
one composed of the Central Village (Cabrobó) and the Orocó village (Jaccard´s similarity
index, J = 0.53) and another composed of the Sobradinho and Paulo Afonso villages (J = 0.57)
(Fig 2). Indeed, the latter two villages were more similar to each other, but the Paulo Afonso
village was the most dissimilar with respect to all villages and surpassed the total average dis-
tance determined (Table 2). These results confirmed our expectation that the villages located in
proximity tended to have more similarities with regard to the variety of animal species used in
traditional medicine. The groups established in this study may be a reflection of geographic
and environmental factors because the first two villages are geographically close to each other
(separated by only 39.85 km). In addition, they are located in the lower medium São Francisco
region, where xerophytic Caatinga vegetation predominates, with stretches of deciduous forests
[32,34]. Wildlife surveys conducted by the Caatinga Conservation and Fauna Management
Center [44] showed the common occurrence of animal species between the two Pernambuco
municipalities, where these villages are located. Hence, the use of the same species by the
migrants of the Orocó village in traditional medicine was expected because the available fauna
is similar to that found in the Central Village.

The fact that the Cabrobó (Central Village) and Orocó villages are located on islands of the
São Francisco River should be highlighted because the access to aquatic animals is higher com-
pared with villages of the second group (Sobradinho and Paulo Afonso villages). In this sce-
nario, it was not surprising that aquatic species such as the trahira (Hoplias malabaricus) and
the spotted sorubim catfish (Pseudoplatystoma corruscans) and semiaquatic species such as the
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Table 1. Animal species used for medicinal purposes by the Truká people in the semiarid region of northeastern Brazil.

Family/species/local name
(common name)

Number of
citations

Part used and
administration form

Citations (villages) Disease

CA OR SO PA

INSECTS

Gryllus assimilis Fabricius, 1775—
cricket, “grilo”

1 Hind legs (1) 1 Kidney inflammation

Apidae

Melipona scutellaris (Latreille,
1811)—Stingless bee, “abelha
urucú”

1 Wax (1) 1 Sore throat and flu

FISHES

Erythrinidae

Hoplias malabaricus (Bloch, 1794)
—Trahira, “traíra”

6 Fat (2) 2 3 Earache, toothache and fatigue

Pimelodidae

Pseudoplatystoma corruscans
(Spix & Agassiz,1829)–spotted
sorubim, “surubim”

2 Spine (3) 1 1 Remove wrath and evil eye

REPTILES

Boidae

Boa constrictor (Linnaeus, 1758)–
Boa snake, “jibóia”

9 Fat (2) 2 3 3 1 Cracked feet, remove slivers, remove thorns,
inflammation, rheumatism, pain, maimedness,
joint pain and back pain.

Epicrates assisi (Machado, 1945)
—Brazilian rainbow boa,
“salamanta”

4 Fat (2) 3 2 Remove slivers, remove thorns and leg pain

Viperidae

Crotalus durissus (Linnaeus,
1758)—Neotropical rattlesnake,
“cascavel”

11 Fat (2) 2 4 2 1 Back pain, toothache, nasal congestion,
inflammation, rheumatism, remove slivers,
remove thorns, pain, maimedness, earache,
sore throat and remove splinters

Aligatoridae

Caiman latirostris (Daudin, 1802)–
Broad-snouted caiman, “jacaré-
do-papo-amarelo”

35 Hide (3) (4) (8) (11), Fat (2),
Skin (3) (4), Teeth (5), Meat
(6), Nails (2)

12 10 7 2 Chase away evil, headaches, pain, stroke, evil
eye, toothache, fever, epilepsy, rheumatism,
break spells, bone pain, free the body of spirits,
inflammation, brain deformity, fatigue, seal the
body from spirits, sore throat, remove evil
spirits, muscle pain, vomiting, remove thorns,
stomach ache, CVA, allergies, nasal polyps,
constipation, nose bleeds e tooth eruption.

Iguanidae

Iguana iguana (Linnaeus, 1758)—
Common iguana, “camaleão”

12 Fat (2) 3 2 2 3 Remove slivers, remove thorns, tumor,
rheumatism, leg pain, joint pain, tuberculosis
and evil eye

Teiidae

Tupinambis merianae (Duméril
andBibron, 1839)—Tegu lizard,
“teíu”

17 Fat (2) 6 3 3 7 Inflammation, earache, tumor, foot wounds,
pain, headache, Cracked feet, flu, sore throat
and throat inflammation

Chelidae

Phrynops geoffroanus
(Scweigger, 1812)–Geoffroy’s
side-necked turtle, “cágado”

4 Shell (3) and Fat (2) 2 3 Rheumatism, leg pain and evil eye

(Continued)
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Table 1. (Continued)

Family/species/local name
(common name)

Number of
citations

Part used and
administration form

Citations (villages) Disease

CA OR SO PA

AVES

Phasianidae

Gallus domesticus (Linnaeus,
1758)–Domestic chicken,
“galinha”

18 Fat (2), Oil (2) (7) and feces
(8)

3 4 8 6 Burns, inflammation, chase away evil,
weakness, pain, flu, sore throat, earache, nasal
congestion, wounds, throat inflammation,
headache, grow hair, baldness, nasal
decongestion

Anatidae

Cairina moschata (Linnaeus,
1758)–Muschovy duck, pato

1 Egg (7) 1 Weakness

MAMMALS

Felidae

Puma yagouaroundi (E. Geoffroy
Saint-Hilare, 1803)–Jaguarundi,
“gato vermelho”

1 Hide (3) 1 Asthma

Cervidae

Mazama gouazoupira (Fischer,
1914)–Gray brocket, “veado-
catingueiro”

1 hooves (3) 1 Sore throat

Hidrochaeridae

Hydrochoerus hidrochaeris
(Linnaeus, 1766)–Capybara,
“capivara

14 Fat (2), Bone (3) and Oil (7) 11 2 Dislocations, toothache, rheumatism, bone
pain, joint pain, chase away evil, free the body
of spirits, burns, blows, strokes and
inflammations

Dasypodidae

Euphractus sexcinctus (Linnaeus,
1758)—Six-Banded Armadillo,
“tatu peba”

2 Meat (6) and Tail (9) 1 Asthma and earache

Bovidae

Ovis aries (Linnaeus, 1758)—
Sheep, “carneiro”

8 Fat (2) and Tallow (2) 4 5 1 Nerves, leg pain, joint pain, remove slivers,
cracked feet, rheumatism, muscle pain,
weakness, back pain, remove splinters, blows,
knee pain and swelling

Bos taurus (Linnaeus, 1758)–Bull,
Cow, “boi”, “vaca”

12 Horns (10), Butter (2) (6)
and Calf’s-foot jelly (6)

2 2 3 3 Tumor, sore throat, congested nose, cough,
weakness, evil eye, repel snakes, cracked feet
and burns

Suidae

Sus scrofa (Linnaeus, 1758)—Pig,
“porco”

2 Feces (8) 1 Leg pain and evil eye

Equidae

Equus asinus Linnaeus, 1758—
Female donkey, “jumenta”

5 Milk (7) 2 2 Cough

Legend: CA = Cabrobó, OR = Orocó, SO = Sobradinho, PA = Paulo Afonso. In parts used: (1) Prepare tea with the part of the animal and ingest; (2) Rub

on affected area; (3) Stomp, roast, prepare tea and ingest; (4) Use in a smoker; (5) tie with a red ribbon, hang on the neck, arm or carry in a purse or

pocket (6) Cook and ingest; (7) Ingest pure, without cooking; (8) Roast and rub on affected area; (9) Place inside ear canal; (10) Burn in front of the house

and store in the house entrance; (11) Tie to the ceiling or entrance of the house.

doi:10.1371/journal.pone.0146657.t001
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toadhead turtle (Phrynops geoffroanus) and the capybara (Hidrochaerus hidrochaeris) were
cited only in the Cabrobó and Orocó villages because of the easy access to these animals in
those areas. These results confirm previous ethnozoological research findings [15,45,46] that
demonstrated that the local fauna composition influences the selection of animal species used
for medicinal purposes.

The second group was composed of the villages in the Bahia municipalities of Paulo Afonso
and Sobradinho (J = 0.57; Fig 2), located in the Drought Polygon with Caatinga vegetation and
similar physiognomy. With regard to the fauna, Sobradinho and Paulo Afonso had species in
common with other areas of the neighboring northeastern Caatinga [47–52]. These two munic-
ipalities of Bahia had large areas of Caatinga flooded due to the construction of hydroelectric
dams, which resulted in the reduction of habitats and, as a consequence, a reduction of the ter-
restrial fauna. In the last 60 years, large dams were constructed along the São Francisco River
to produce hydroelectric energy, such as the Sobradinho Lake Hydroelectric Dam, the Moxotó
Power Station and the Paulo Afonso Power Stations (I, II, III and IV) in the municipality of
Paulo Afonso [53]. The construction of the last dams resulted in the violent eviction of the

Fig 2. Grouping analysis using Jaccard’s similarity index of the variety of species used for medicinal purposes in the four Truká villages. The
Central Village is closer to the Orocó village (J = 0.53), and the Sobradinho village is closer to the Paulo Afonso village (J = 0.57). A: Central Village
(Cabrobó), B: Orocó, C: Sobradinho, D: Paulo Afonso.

doi:10.1371/journal.pone.0146657.g002
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Indigenous people from their lands [54] and constituted the human intervention that most
impacted the São Francisco River basin and its surroundings [55].

The caiman (Caiman latirostris) was the only aquatic species that had medicinal purposes
recorded in all the villages. However, it was mostly cited in the villages near the São Francisco
River, e.g., it was cited 12 times in the Central Village in Cabrobó, 10 in Orocó, and 7 in Sobra-
dinho, but only twice in Paulo Afonso. These results suggest that this species has great impor-
tance in Truká zootherapy when considering the intensity and multiplicity of its uses, as well as
its persistence in the memory and practices of local medicine, regardless of migration.

The medicinal fauna of a specific region, consisting mostly of local species, also included
allochthonous animals [24] observed in the areas studied. The addition of allochthonous spe-
cies in the medicinal arsenal of a particular area became possible due to the existence of com-
mercial routes or human migration from one location to another. Moreover, people try to
perpetuate their culture and the use of their medicinal products of certain animal and plant
species, even though they occur in areas distant from their villages [15,17,25].

Likewise, the results of the present study suggest that the migrants of the Truká people
adapted to the use of zootherapeutic resources available in the new locations to which they
moved. For example, the use of crickets (Gryllus assimilis) for treating renal inflammation by
the migrants of Sobradinho was a possible replacement for capybara (Hydrochoerus hidro-
chaeris) (Table 2), which are difficult to find in this area. In addition to the availability of ani-
mals in the environment, the addition of new zootherapeutic elements may be the result of
contact with other human cultures. For instance, the territories of the Paulo Afonso and Sobra-
dinho villages are surrounded by agricultural properties of non-indigenous populations, which
may have allowed the exchange of zootherapeutic knowledge. Several studies have shown that
contact between migrants and other indigenous and non-indigenous cultures may result in the
addition and replacement of the natural resources used for medicinal or mystical, religious pur-
poses [2,56,57].

The similarity index of the 137 recorded zootherapeutic uses of the 21 animal species
between the villages was low, and it varied from 0.09 to 0.18 (Fig 3). As with the cluster analysis
according to the species used, the dendrogram generated from the similarities of

Table 2. Results of the multiple response permutation procedure about the variety of species and their medicinal uses in the four Truká villages in
the northeast of Brazil.

Richness of Species

Significance of delta (p): 0.000999

Observed delta: 0.7688

Expected delta: 0.8133

Chance corrected within-group agreement A: 0.05475

Villages Central Village Orocó Sobradinho Paulo Afonso

Delta 0.7087 0.7783 0.7513 0.8443

Weights for groups 16 12 12 14

Uses of the Species

Significance of delta (p): 0.000999

Observed delta: 0.9547

Expected delta: 0.9714

Chance corrected within-group agreement A: 0.01714

Villages Central Village Orocó Sobradinho Paulo Afonso

Delta 0.9566 0.9825 0.9296 0.9503

Weights for groups 16 12 12 14

doi:10.1371/journal.pone.0146657.t002
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zootherapeutic uses formed two groups, which demonstrated that the Central Village (Cab-
robó) was more related to the Orocó village (J = 0.18), whereas the Sobradinho and Paulo
Afonso villages were closer with regard to zootherapeutic uses (J = 0.11; Fig 3). Although there
was similarity in the species used, the groups were heterogeneous with respect to the uses of
these species (Table 2).

The number of zootherapeutic uses also showed substantial variation between the villages.
The indigenous people from the Central Village (Cabrobó) cited a larger number of zoothera-
peutic uses (n = 59), followed by Orocó (n = 57), Sobradinho (n = 33) and Paulo Afonso
(n = 25). A Kruskal-Wallis H test showed significant differences between the locations when
comparing the number of reported uses by each interviewee (H(3) = 11.02, p = 0.012; Fig 4).
Mann-Whitney’s post hoc tests indicated that the Paulo Afonso indigenous people had a signif-
icantly smaller repertoire of zootherapeutic uses compared to the Central Village (Cabrobó;
U = 52; p = 0.012, SR Cabrobó = 308; SR Paulo Afonso = 157) and the Orocó (U = 27;
p = 0.002, SR Orocó = 219; SR Paulo Afonso = 132). The higher numbers of uses in the Cen-
tral Village (Cabrobó) and Orocó village were the result of the higher number of medicinal spe-
cies recorded in these two locations.

Fig 3. Cluster analysis using Jaccard’s similarity index and the composition of zootherapeutic uses in the four Truká villages. The Central Village is
more related to the Orocó village (J = 0.18), and the Sobradinho village is closer to the Paulo Afonso village (J = 0.11). A: Central Village (Cabrobó), B: Orocó,
C: Sobradinho, D: Paulo Afonso.

doi:10.1371/journal.pone.0146657.g003
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Little similarity in zootherapeutic uses was found between the Central Village (Cabrobó)
and the Orocó village (J = 0.18). The similarity was low even though they are geographically
close and have coexisted for a relatively long time, and their environmental characteristics are
similar. The Sobradinho and Paulo Afonso villages are farther from the Central Village; they
are younger and are more similar to each other (J = 0.11); however, their similarity index was
low. This pattern indicates that knowledge about animals has a high idiosyncrasy, which indi-
cates that the people who established the younger villages have a different knowledge than
those from the Central Village. A similar situation was observed by Vandebroek [58], who
compared the traditional medicinal plant knowledge between two groups of traditional witch-
doctors from the Andes and the Bolivian Amazon; she concluded that knowledge is acquired
individually in an idiosyncratic way through plant experimentation and may or may not be
shared in a certain way with others. The results of the present study suggest that a similar situa-
tion occurred in the area surveyed with regard to the knowledge of medicinal animals because
a low similarity was found between the villages studied. Other factors may influence the differ-
ence in medicinal knowledge between the villages, such as the fauna composition in each loca-
tion [15,24, 59] and the effect of the contact between the villages and urban, non-indigenous
communities (e.g., Paulo Afonso and Sobradinho villages). These situations allow the diversifi-
cation of the local medical system [2,56, 57, 60] and the replacement of the animal resources
used in traditional medicine by plant-based or allopathic medications.

Conclusions
Zootherapeutic practices of the Truká people persisted as a therapeutic alternative in all of the
villages studied. However, certain variations occurred in the repertoire of medicinal species
and their respective uses between the Truká migrants of the villages compared. Instead, there
were minimal differences between the Truká villages of the municipality of Paulo Afonso and
Sobradinho compared with the Central Village (Cabrobó).

The contact between the migrant people who moved to places near urban areas, such as the
Paulo Afonso and Sobradinho villages in Bahia, allowed the exchange of medicinal experience,
which altered the zootherapeutic arsenal with the incorporation of new medicinal species that

Fig 4. (A) Number of explored species by the Truká people in the four selected villages. (B) Number of zootherapeutic uses informed by each interviewee of
the Truká villages. A—Central Village (Cabrobó), B—Orocó, C—Sobradinho, D—Paulo Afonso.

doi:10.1371/journal.pone.0146657.g004
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compensated for the loss of other previously used species. Moreover, this cultural contact
resulted in the familiarization with and integration of allopathic medicine, which could have
led to a gradual reduction in zootherapeutic use.

Another important factor was the diminishing contact between the Paulo Afonso and
Sobradinho villages with their place of origin, which was enhanced by the distance between
their indigenous territories. Closer communities established in environments with similar
characteristics, such as the Central Village and the Orocó village, allowed the exchange of expe-
riences and information between villages.

Each Truká village showed idiosyncratic knowledge about medicinal animals, which was
certainly influenced by the physical environment, by contact with other cultures and by main-
taining or decreasing contact with the Central Village of Cabrobó, the place of origin of all of
these people. It is necessary to investigate other aspects of the cultural use of wild fauna by the
Truká ethnic group to verify whether or not these factors interact and influence the uses of nat-
ural resources by migrant populations.
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Abstract

Background: Historically, fishing is an important activity for riverine communities established along the São
Francisco River, including indigenous communities. In the present study, we researched fishing activities in two
villages of the Truká ethnic group, both located in the State of Pernambuco along the sub-middle section of the
São Francisco River, Northeast Brazil. We recorded the richness and uses of the fished species and the ecological
knowledge on these species, the fishing techniques employed and the perception of the indigenous people
regarding current environmental impacts on the São Francisco River that influence local fishing.

Method: The information was obtained through interviews with 33 Truká fishers (27 men and six women),
including 17 interviewees from Central Village (Cabrobó) and 16 from Tapera Village (Orocó).

Results: Using five fishing techniques, the interviewees caught 25 fish species, including 21 native and four exotic
species. All species are used as food, and two species are used in traditional Truká medicine. The interviewees
revealed that fishing currently has less importance in their subsistence. They indicated that this situation is
occurring because of several factors, such as the introduction of exotic species, pollution and urbanization, that
have impacted the São Francisco River, resulting in a decline of fishing resources. Nevertheless, we found that the
indigenous people who are still fishing have a broad knowledge of the habitat and ecology of the target fishing.

Conclusion: Although fishing is declining in importance among the Truká, we found that the individuals who are
still practicing this activity have a broad knowledge about the habitat and ecology of the target species and apply
that knowledge to fishing methods. Knowledge about the ecology of the species and the environmental impacts
that have affected them can support basic research on local fish populations and research investigating the
environmental impacts, resource management and sustainable exploitation of fisheries resources.

Keywords: Ethnobiology, Ethnozoology, Fisheries, São Francisco river, Traditional knowledge

Background
Fishing is one of the oldest activities in human history [1]
and has continued to play an essential role in the subsist-
ence, economy and culture of many human communities
worldwide [2–8]. In Brazil, home to a large diversity of
coastal and continental aquatic ecosystems, fishing activities
are employed by indigenous communities and by different
traditional communities that were formed during the

European colonization, persisting in many regions of the
country to the present as an activity of great social and
cultural importance [9].
Artisanal fishers are recognized for having developed an

elaborate knowledge about the biological resources
exploited, which includes aspects of ecology, taxonomy
and ethology [10–14]. This knowledge has been examined
through ethnozoological studies, which indicate that infor-
mation from fishers can support academic research on the
biology of the exploited species or research directed to-
ward the development of management and sustainability
plans for the exploited resources [15–23].
Considering the importance of fishing in Brazil, many

ethnoichthyological studies have been conducted in the
country, especially in the riverine fishing communities of
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the Amazon, in the Caiçara communities of the south-
eastern coast and in the estuarine-marine areas of the
northeast [19]. In reservoirs and rivers within the Caatinga
(Brazilian savanna) morphoclimatic domain, a few studies
have been conducted on the exploitation of fishing re-
sources by artisanal fishing communities. Usually, these
studies have focused on the fishers from the banks of the
São Francisco River [24–27].
Ethnoichthyological studies involving indigenous pop-

ulations of the Brazilian semi-arid regions are rare,
although many indigenous ethnic groups (i.e., the Tuxá,
Pankararu, Pankararé, Kantaruré, Xucuru Kariri, Atikum
and Truká) have practiced fishing for many years. Fish-
ing has historical importance, especially for the ethnic
groups settled along the São Francisco River, where,
naturally, they had access to the river wildlife, which
made fishing one of the main sources of protein for
these communities [28]. This scenario, however, has
undergone profound changes in recent decades with the
damming of the São Francisco River in many areas, lead-
ing to hydrological alterations and flooding of the terri-
tories of these indigenous populations. Thus, fishing,
once an activity of paramount importance for these pop-
ulations, has lost its leading role.
This study is the first ethnoichthyological research

conducted with the Truká ethnic group inhabiting the
semi-arid region of the State of Pernambuco. This is a
descriptive study that sought to 1) assess the richness of
the fished species and the fishing techniques employed
by these people, 2) investigate whether fishing remains
an important activity as a source of protein, and 3) ana-
lyse the local knowledge on the fished species that are
important in the organization of fishing activities. More-
over, the present study also considered the perception of
the indigenous people regarding the alteration in fishing
practices resulting from changes made in recent years in
the São Francisco River with the construction of local
hydroelectric plants.

Methods
Study area
The study was conducted in two Truká villages located in
the north-eastern semi-arid region, along the sub-middle
section of the São Francisco River, State of Pernambuco,
Brazil (Fig. 1). One of the communities, called Aldeia Mãe
(Mother Village), is located in Assunção Island, munici-
pality of Cabrobó (8° 31′ 07.11′′ S x 39° 22′ 20.87′′ W),
and the other village is located in Tapera Island, munici-
pality of Orocó (8° 36′ 24.4′′ S x 39° 34′ 54.9′′ W),
39.85 km from Aldeia Mãe. Both villages are located
within the Caatinga domain [29, 30], where the main
economic activity is agriculture, followed by animal hus-
bandry and handicraft production. Fishing and hunting

are elements of the cultural tradition that identify and dif-
ferentiate the ethnic groups [31].

Legal and ethical aspects
Considering the ethical aspects, before each interview, the
purposes of this present study were explained and permis-
sion requested to register the information through the
presentation and signing of the Informed Consent Form
(ICF) and the authorization of image use form. The
authorization to access the traditional knowledge associ-
ated to the genetic heritage was granted by the Research
Ethic Committee (Legal view N°723.750), of the National
Historic and Artistic Heritage Institute (N° 013/2013 legal
process n° 01450.010527/2013-30), and the clearance to
ingress in Indian territories was granted by the National
Indian Foundation, supported the Lower São Francisco
Regional Coordination.

Data collection
The data were collected from July 2013 to February
2014, with an effort of 4 days per month in each village
surveyed, totalling 32 days for each village over the
course of the study. The information was obtained
through interviews with 33 Truká fishers (27 men and
six women), including 17 interviewees from Aldeia Mãe
(Cabrobó) and 16 from Tapera Village (Orocó).
A non-probabilistic purposive sampling method was

applied to select the interviewees [32] using the snowball
technique [33]. Indigenous fishermen and fisherwomen
living in the villages, who were 18 years of age or older,
were interviewed. Information on traditional ecological
knowledge and the local use of the ichthyofauna was ob-
tained through semi-structured questionnaires using free
interviews and informal conversations [32, 34]. Ques-
tionnaires contained questions about the fish species
caught, fish uses, capture methods and habitat of the
fished species.
Specimens were identified through consultation with

experts, through examination of specimens acquired
directly from the fishers and through photographs
taken during the interviews. All specimens were de-
posited in the Zoology Museum, Fish Division, Feira
de Santana State University (Universidade Estadual de
Feira de Santana-UEFS). Questionnaires, photographs,
and recorded interviews were deposited in the Opará
Indigenous Training and Research Centre (Centro de
Formação e Pesquisa Indígena Opará), Bahia State
University (Universidade do Estado da Bahia-UNEB).

Results and discussion
Species used
The Truká interviewed cited a total of 25 fish species
used in the villages surveyed. Higher species richness
(n = 24) was mentioned in the Cabrobó village
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compared to the Orocó village (n = 15) (Table 1). The
most cited species were Myleus micans (pacu) (n = 30
citations), Leporinus cf piau (piau) (n = 22), Leporinus
obtusidens (true piau) (n = 21), Prochilodus argenteus
(crumatá) (n = 19) and Metynnis maculatus (spotted
metynnis) (n = 18).
Considering the species richness recorded for the São

Francisco River basin, which totals 244 fish species, we
found that 10.3 % (n = 25) of these species are recog-
nized and used by the Truká people who inhabit the vil-
lages surveyed. A total of 21 (84 %) fish species cited by
interviewees as being currently fished are native, which
highlights the Truká preference for these species com-
pared to exotic species that have been introduced in the
São Francisco River Basin and, according to Sato and
Godinho [35], have established populations in the river.
Those authors highlight the following species among the
fish introduced in the area: peacock bass (Cichla spp.),
South American silver croaker (Plagioscion squamosissi-
mus), carp (Cyprinus carpio), African catfish (Clarias
gariepinus), tambaqui (Colossoma macropomum), and

tilapia (Oreochromis sp. and Tilapia sp.), three of which
were mentioned by the interviewees. The production of
some of these species has been encouraged among river-
ine inhabitants of the São Francisco River, including in
the area surveyed. The São Francisco Valley Develop-
ment Company (Companhia de Desenvolvimento do
Vale do São Francisco-CODEVASF) provided access to
technology for the farming of tambaqui (Colossoma
macropomum) in the Cabrobó village.
The four exotic species cited by respondents were re-

cently introduced (from the 70s onwards) [35–37], and
they represent only a small fraction of part of the ich-
thyofauna locally used by the Truká people. Fish farming
has increased in recent years in the sub-middle section
of the São Francisco River, made possible by the exist-
ence of large dam reservoirs. However, aquaculture is
not part of the traditional culture of indigenous fishers
and involves skills and significance far from those associ-
ated with traditional fishing [38]. The nature of this situ-
ation is such that artisanal fishing in the sub-middle
section of the São Francisco River, where fish has always

Fig. 1 Locations of Truká villages: Central village (Cabrobó) and Truká Tapera Village (Orocó) (c), Pernambuco State (b), Brazil (a)
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Table 1 Fish species used by the Truká people from the Cabrobó (Aldeia Mãe) and Orocó villages

Family/Local
species name

Scientific species name Origin No. of citations (villages)

CA O

Sciaenidae

Pescada Plagioscion squamosissimus
Heckel, 1840

E 10 10

Cichlidae

Apairi Astronotus ocellatus Agassiz, 1831 E 5 –

Tucunaré Cichla ocellaris Bloch & Schneider, 1801 E 8 9

Serrasalmidae

Tambaqui Colossoma macropomum Cuvier, 1818 E 10 4

Characidae

Pirambeba Serrasalmus brandtii Reinhardt, 1874 N 8 5

Piranha Pygocentrus piraya Cuvier, 1819 N 6 5

Pacu Metynnis maculatus Kner, 1860 N 8 10

Pacu-preto Myleus micans Reinhardt, 1874 N 15 15

Dourado Salminus cf. brasiliensis Cuvier, 1817 N 8 –

Erythrinidae

Traíra Hoplias malabaricus Bloch, 1794 N 6 4

Bryconidae

Matrinchã Brycon reinhardtii Lütken, 1875 N 3 –

Anastomidae

Piau Leporinus cf piau Fowler, 1941 N 9 13

Piau-verdadeiro Leporinus obtusidens Valenciennes, 1836 N 6 15

Prochilodontidae

Crumatá Prochilodus argenteus Agassiz,1829 N 12 7

Loricariidae

Cananã Hypostomus margaritifer Regan, 1808 N 5 8

Cascudo Pterygoplichthys etentaculatus
Spix & Agassiz, 1829

N 6 –

Xotó Hypostomus macrops Eigenmann
& Eigenmann, 1888

N 6 –

Cari Rhinelepis aspera Spix & Agassiz, 1829 N 9 5

Pimelodidae

Pirá Conorhynchos conirostris Valenciennes, 1840 N 4 –

Surubim Pseudoplatystoma coruscans
Spix & Agassiz, 1829

N 5 –

Pseudopimelodide

Pacamã Lophiosilurus alexandri Steindachner, 1877 N – 3

Auchenipteridae

Caboge Parauchenipterus galeatus Linnaeus, 1766 N 6 –

Heptapteridae

Mandim Pimelodella cf. vittata Lütken, 1874 N 4 1

Sciaenidae

Cruvina Pachyurus francisci Cuvier, 1830 N 4 –

Gymnotidae

Sarapó Gymnotus cf. carapo Linnaeus, 1758 N 4 –

Legend: CA Cabrobó, O Orocó, N native species, E exotic species
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constituted an important nutritional component for
local human populations, has been declining each year.
For the interviewed fishers, food is the main objective

of fishing. However, they claim that fish are currently
used as a complimentary protein source, in contrast with
a few decades ago, when fish accounted for a significant
part of the diet in the villages surveyed. Such evidence
reinforces observations reported in previous studies,
which indicate that currently, the protein base of the
Truká diet is composed of meat from domestic verte-
brates, including cattle, goats, sheep and pigs [31]. This
information suggests that there has been a change in the
main protein sources of the Truká Indians. According to
Aspelin and Santos [28], fishing was a very common
practice among the Truká people. However, this activity
has declined in importance as a result of fish shortages
and the changes experienced by this ethnic group over
the years through constant contact with non-Indians
[39]. When there is a surplus in the fishing, the fishes
are commercialized within the village among local indi-
genous families.
Changes in the diets of human populations resulting

from factors such as urbanization and contact with
nonindigenous populations have been recorded world-
wide [40, 41]. Our results show that this situation has
occurred among the Truká and possibly among other
indigenous and nonindigenous communities who set-
tled along the São Francisco River, which was one of
the main sources of fisheries resources that supplied
the fish markets of the northeast and southeast of
Brazil [42].
In addition to the importance of fish as food, we re-

corded the use of fish in traditional Truká medicine. In
Brazil, the use of animals, including fish, as medicinal re-
sources is a fairly widespread and ancient phenomenon.
Fish are among the most frequently used vertebrates for
medicinal purposes in fishing and riverine communities
[43, 44]. Although continental and semi-arid areas have
a lower diversity of fish species in relation to the coastal
areas, some of these species are used in folk medicine
[45]. The use of fishes in popular medicine has been re-
corded in fishing communities in Brazil and many other
countries in Latin America [44, 46–54]. The multiple
use of fishes by humans is common [43, 55] and rein-
forces the importance of fish in the culture, livelihood
and economic activities of fishing communities [5]. The
reliance on traditional uses of animals as food and as
medicine by communities around the world highlights
the need for further interdisciplinary research in ethno-
zoology which can be used in strategies to conserve bio-
diversity [55] In the surveyed area, it was not registered
food taboos associated to fishes mentioned by inter-
viewees. It differs from what has been reported in previ-
ous studies [54, 56, 57] that points out food taboos in

several fishing communities. For example, the consump-
tion of some animals may be avoided because of their
behavioral patterns and morphological characteristics
[58], or in the belief that they are toxic [54].
The indigenous Truká fishers cited two fish species

used as medicine, the trahira (Hoplias malabaricus)
and spotted sorubim (Pseudoplatystoma corruscans).
However, these species are mainly used for food, and at
times, their by-products are used in folk medicine. The
interviewees noted that trahira is used to treat earache,
toothache and fatigue (asthma). The part used is the
fat, which is warmed and rubbed on the affected body
part. The trahira has medicinal use in several commu-
nities of the Brazilian semi-arid northeast and is one of
the most important fish species in folk medicine in the
region. Previous studies indicate that in addition to the
whole animal, other parts of the fish are also used, in-
cluding the fat, epidermal secretion, stomach, head,
scales and meat. These products are prescribed to treat
the following diseases: alcoholism, earache, inflamma-
tion, high cholesterol, sore throat, inflammation of the
umbilical cord, bruising, ear inflammation, hearing
problems, eye inflammation, urinary tract infection,
deafness, asthma, muscle aches, erysipelas, wounds,
bleeding, snake bite, conjunctivitis, oedema, rheuma-
tism, glaucoma, and stroke [25, 43, 59–62]. This broad
range of zootherapeutic uses and the various locations
where such use has been recorded make H. malabari-
cus one of the fish species most extensively used in
Brazilian folk medicine [59, 63, 64].
Regarding the spotted sorubim, in the areas surveyed,

the spine is used to ‘remove anger’ (control bad temper/
anxiousness) and ‘evil eye’. For this purpose, the fish
spine is pounded, toasted, and then used to prepare a
tea, which the patient drinks to achieve the desired
effect. Costa-Neto et al. [26] also recorded the use of the
spotted sorubim for the treatment of burns by artisanal
fishers in the region of the middle São Francisco River;
however, in this case, the part used was the fat.

Capture techniques and general aspects of fishing among
the Truká
In the villages surveyed, fishing can be practiced by men
and women, although there is a predominance of the
former. Children also participate in fishing when they
accompany the adults during their fishing activities. The
predominance of men may be explained by the fact that
historically in Truká culture, as in other traditional commu-
nities, men are responsible for supporting and maintaining
the family and women are responsible for caring for the
home. Ethnozoological studies show that activities such as
fishing and hunting, two of the main subsistence activities
of indigenous communities, are practiced predominantly by
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men, who end up developing greater knowledge about the
species exploited and their biology, as this knowledge is im-
portant in the organization of fishing and hunting activities
[5, 6, 65–68].
To catch fish, the interviewees cited five different fish-

ing techniques: bow and arrow, rod and hook, cast net,
fishing net and hand line (Fig. 2). The first technique is
one of the oldest fishing techniques practiced by indi-
genous communities in Brazil [69]; however, according
to the interviewees, currently, it is not widely used in the
surveyed area because it requires a lot of skill.
According to interviewees, fishing activities do not

require much time in the surveyed area. This is a com-
mon characteristic in the fishing areas of the Brazilian
semi-arid region, where fishing trips usually last a few
hours. This situation differs from estuarine and marine
fishing, which in some cases can take several hours or
even days [5, 8]. In the two villages surveyed, the travel
to the fishing areas in the river is performed with the aid
of canoes, with paddles (Fig. 3a) or a diesel engine
(Fig. 3b) used as the driving force.

Ecological knowledge on fished species
Artisanal fishers develop an elaborate knowledge of the
abiotic and biotic factors related to the fisheries re-
sources they exploit [11, 13, 70–73]. This knowledge is
important to the organization and success of fishing ac-
tivities. The Truká fishers were found to have a broad
knowledge of the distribution of fish species in the envir-
onment and their position in the water column, i.e., the
depth the animals usually inhabit. This information is
important when choosing the fishing gear to be used
and for selecting the target species (Table 2). The fishing

technique used is chosen while taking into consideration
the target species and the depth and vertical distribution
of the fish. Moreover, fishermen also recognize a diver-
sity of fish habitats, citing waterfalls, rapids, rock caves
and vegetation patches as the preferred habitats of some
species (Table 3).
Knowledge of the distribution, habitat, and ecology of

fish species is an important driver of the capture strategies
to be used. A previous study conducted with fishers in the
Três Marias dam and other sections of the upper-middle
São Francisco also revealed that this type of knowledge is
applied to the selection of fishing techniques [74]. Those
authors note that the compartmentalization of the aquatic
ecosystem perceived by the fishers reduce the uncertainty
of fishing because fish are a mobile resource and therefore
uncertain. These ethno-habitats may be understood as
ecozones, which were defined by Posey [75] as ecological
areas recognized in other cultural systems and may or
may not reflect the scientific classification. These findings
reinforce previous studies that showed the importance of
knowledge of abiotic and ecological factors in the
organization of fishing activities, whether in coastal or in-
land areas [11, 14, 70, 71, 76, 77].

Environmental changes and their influence on fishing
among the Truká
The fishers cited several problems that, according to
them, have led to the decline of fishing in the villages
surveyed. These problems include the growth of illegal
fishing in the Truká territory by non-indigenous fish-
ers, deforestation of the river banks, introduction of
exotic species and pollution. These same factors were
reported by Oliveira and Souza [36] to cause the

Fig. 2 Truká fishing techniques: (a) bow and arrow; (b) cast net; (c) net; (d) hook; (e) hand line
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decline of fishing stocks in the sub-middle São Fran-
cisco River. The introduction of exotic species in fresh
water environments has been recognized as one of the
greatest impacts to native species throughout the
world [78–80]. In the case of the São Francisco River,
several species have been introduced, and as indicated
by the statements of the interviewees, these introduc-
tions have impacted the native species and caused
changes in the traditional fishing activity of riverine
populations. The species cited by the fishers included
the butterfly peacock bass (Cichla ocellaris) and South
American silver croaker (Plagioscion squamosissimus).
These species were introduced to the Sobradinho
Hydroelectric Plant Lake by the National Department
of Works Against Drought (Departamento Nacional
de Obras Contra as Secas-DNOCS) at the end of the
1970s [37]. In addition, many other species have been
introduced species from fish farming experiments in
the region, such as the oscar (Astronotus ocellatus)
and tambaqui (Colossoma macropomum), generating

at times negative impacts on the native fish popula-
tions [37].
The local fishers also mentioned that pollution, use of

pesticides and sewage from riverine cities discharged
into the river are factors that have caused the decline of
native fish species. The occurrence of these problems
along the São Francisco River basin has been recognized
in different studies and, as highlighted by Gisler and
Vasconcelos [81], has led to a reduction in fish stocks in
the region.
The Truká, as well as other riverside communities along

the São Francisco River, have been heavily affected by
environmental degradation, which has intensified as a
result of the construction of a series of dams along the
course of the river and the intensification of urbanization
[28, 35, 42]. Hydroelectric dams have strong negative
impacts on fishing and are among the main causes of the
decline of fishing in rivers and freshwater environments in
many countries [82, 83]. The regulation of the hydro-
logical regime of a river through dams is generally

Fig. 3 Fishing canoe. (a) Paddle; (b) Diesel engine

Table 2 Association between vertical habitat division, fish species and fishing artefact used by Truká fishers

Habitat Fish species (Cabrobó) Fish species (Orocó) Fishing artefact

‘Water
surface’
(30 cm)

– – –

‘Shallow’
(100 cm)

Hoplias malabaricus Hoplias malabaricus and Lophiosilurus alexandri Bow and arrow
Hand line

‘Moderately
deep’
(160 cm)

Cichla ocellaris, Serrasalmus brandtii, Salminus cf.
brasiliensis, Conorhynchus conirostris, Pachyurus Francisci

Serrasalmus brandtii Rod and
hookHand line
Cast net Paddle
canoe

‘Deep’
(starting at
200 cm)

Pseudoplatystoma Coruscans, Pimelodella cf. vittata,
Leporinus cf piau, Metynnis maculatus, Pterygoplichthys
etentaculatus, Astronotus ocellatus, Colossoma
macropomum, Hypostomus cf margaritifer, Plagioscion
squamosissimus, Brycon reinhardtii, Prochilodus argenteus,
Conorhynchus conirostris, Pygocentrus piraya

Pimelodella cf. vittata, Leporinus cf piau, Metynnis
maculatus, Cichla ocellaris, Colossoma macropomum,
Hypostomus cf margaritifer, Plagioscion squamosissimus,
Prochilodus argenteus, Pygocentrus piraya

Rod and hook
Fishing net
Motorized canoe

‘Mud’
(450 cm to
1000 cm)

Hoplias malabaricus, Hypostomus macrops,
Pterygoplichthys etentaculatus, Gymnotus cf. carapo,
Parauchenipterus galeatus

Pterygoplichthys etentaculatus Cast net Rod and
hook Fishing net
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recognized as one of the most devastating forms of habitat
degradation of inland waters [84]. Several causes may be
attributed to the decline of fishing in the São Francisco
River, such as pollution, improper use of soil, inadequate
fishing laws, overfishing, habitat destruction and dam-
ming. All of these factors are recognized by the Truká as
causing impacts and as they note, have changed the way
of life not only of the Truká people but of other ethnic
groups associated with the river.

Conclusions
Our results demonstrate that fishing is still an activity
that persists among the Truká, who use the consider-
able richness of native fish species (and some exotic
ones) as a food resource. Among the species used for
food, two have by-products that are used in local trad-
itional medicine. Despite the persistence of fishing and
the use of fishes by the Truká, the testimonies of the
interviewees indicated that this activity has less im-
portance to their subsistence than in the past and that
this shift has taken place due to a series of factors that
have impacted the São Francisco River and caused the
decline of fish stocks in the communities surveyed.
This situation is an example of how environmental
degradation has affected the subsistence culture of in-
digenous communities.
Although fishing is declining in importance among

the Truká, we found that the individuals who are still
practicing this activity have a broad knowledge about
the habitat and ecology of the target species and apply
that knowledge to fishing methods. The Truká also
provided information on the impacts related to popu-
lation declines in the fish fauna of the São Francisco
River. Knowledge about the ecology of the species and
the environmental impacts that have affected them
can support basic research on local fish populations

and research investigating the environmental impacts,
resource management and sustainable exploitation of
fisheries resources.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Parte da população humana que reside no semiárido nordestino, incluindo-se os povos 

indígenas, vive sob condições adversas impostas pelas características ambientais da Caatinga, 

como a irregularidade no período das chuvas e a escassez de água, geradores de grandes 

períodos de seca que impactam a agricultura de subsistência e a criação animal. Assim, 

buscando novas formas de suprir suas necessidades proteicas, praticam a coleta dos recursos 

naturais disponíveis no ambiente, entre eles os animais da caatinga, que são utilizados como 

fonte de proteínas e para suprir outras necessidades do grupo social. 

Dessa forma, o uso da fauna silvestre pelos povos indígenas no semiárido do Nordeste 

brasileiro, entre eles o Povo Truká, representa uma prática cultural, traduzida pela 

importância da caça e da pesca para essa etnia. Os caçadores Truká citaram 59 espécies de 

animais que ocorrem na região e que são caçados por algum motivo. Além da alimentação, 

outras formas de utilização da fauna silvestre entre os Trukás, são: a medicina tradicional, o 

uso em rituais mágico-religiosos, a criação de espécies da fauna silvestre como animais de 

estimação, e o uso de subprodutos animais na produção de artesanato. 

Percebe-se que o contato de povos migrantes, que se estabeleceram em regiões 

próximas a áreas urbanas, como os aldeamentos de Paulo Afonso e Sobradinho na Bahia, 

permite a troca de experiências medicinais que pode alterar a composição da fauna nativa 

caçada ou pescada, de acordo com sua disponibilidade nas proximidades das aldeias. 

Constatamos que cada aldeia Truká, por exemplo, apresenta um conhecimento 

idiossincrático sobre os animais medicinais, a qual certamente é influenciada pelo ambiente 

físico, pelo contato com outras culturas e pela manutenção ou redução do contato com a 

Aldeia Mãe de Cabrobó, lugar de origem deste povo. Necessário se faz investigar outros 

aspectos da utilização cultural da fauna silvestre pela etnia Truká, para verificar se há ou não 

a atuação desses mesmos fatores, favorecendo assim, o entendimento dos fenômenos que 

interferem na manutenção ou reelaboração dos usos dos recursos naturais por populações 

migrantes. 

A pesca também tem sua importância nas aldeias situadas nas proximidades do rio 

São Francisco, sendo exploradas 25 espécies de peixes, que são usadas principalmente como 

alimento, mas também para outros fins. Na região semiárida brasileira, os animais silvestres 

também são utilizados tradicionalmente pelos grupos indígenas na produção de artesanato, 

que é especializado na confecção de adornos corporais como, brincos, colares, alfinetes de 

cabelo e cocares, além de ornamento para instrumentos rituais e de caça. No artesanato Truká, 
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as aves são as espécies mais utilizadas, mas, algumas peças artesanais podem conter dentes, 

unhas, e ossos de mamíferos. Foram entrevistados artesãos nos quatro aldeamentos Truká, 

Cabrobó, Orocó, Paulo Afonso e Sobradinho. Estes mencionaram um total de 39 espécies de 

aves silvestres, das quais, apenas a arara-azul-de-lear está classificada como em perigo, pela 

União Internacional para a Conservação da Natureza - UICN (2012), e 2 espécies domésticas, 

cujas penas são utilizadas na arte Truká. As espécies domesticas: galinha e pato, são as mais 

utilizadas pelos índios, devido à facilidade de obtenção, sendo tingidas em várias cores. 

A continuidade e intensificação da captura de animais silvestres poderá acarretar 

prejuízos à biodiversidade local. Dessa forma, medidas conservacionistas com o intuito de 

minimizar as pressões à fauna local devem ser efetivadas. Mas, a caça não se constitui na 

única ameaça à vida silvestre na região semiárida do Nordeste. Os caçadores Truká, relataram 

que a remoção da vegetação da Caatinga, afeta direta ou indiretamente a vida dos animais, 

que se tornam escassos na região. Informam que a invasão dos seus territórios por não-

indígenas, para retirada de lenha e caça são os maiores problemas que eles enfrentam em 

relação às populações rurais e urbanas que vivem no entorno das aldeias, em relação a essas 

invasões, não há fiscalização ou ação para coibi-las por parte de órgãos governamentais. Para 

os Trukás, as ações dos não-índios, prejudicam sua cultura, afetando os saberes e fazeres 

tradicionais associados à utilização dos animais. 

Os dados obtidos neste estudo, evidenciam a importância de elaboração de planos de 

manejo de fauna silvestre para as áreas estudadas, as informações aqui elencadas, devem ser 

consideradas na elaboração de projetos visando tanto a conservação da fauna, como a 

continuidade do acesso a esses recursos, com consequente manutenção da cultura dos povos 

indígenas na região. Para isso, deve-se buscar estratégias educacionais em conjunto com a 

população indígena, que despertem para os possíveis problemas que podem ser gerados a 

partir da extinção local de espécies, como por exemplo, o desaparecimento da arte plumária 

Truká, pela redução de espécies alterando o modo de fazer artesanato, transformando e 

descaracterizando a plumária tradicional. Não menos importante, é a necessidade de 

implementar projetos de educação ambiental com as populações não-indígenas que vivem no 

entorno das aldeias Truká, buscando uma convivência harmoniosa de índios e não-índios, e 

consequentemente uma maior proteção dos recursos naturais locais. Faz-se mister, portanto, o 

desenvolvimento de estudos que enfatizem a integração de saberes e práticas, bem como 

dirigir nossa atenção ao conhecimento local, fazendo emergir o universo cultural de povos 

indígenas, focando nos conceitos, classificação, uso e gestão dos recursos naturais, aliando a 

conservação desses recursos a manutenção das culturas das populações locais. 


